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'U-[;UJ:ÍLtii(»i4lrüiVJi.'ly:i?J-i";'-.-;: 

-■■'^:?í;''^í-làíuMEtóoVTkÃí^ 

ít^   S. ;Paulp; '20 do' Féveréíri).' | 

Já por diversas vozb8.inao só o commercíu 
S>;i|Co™o.iami)6m.aIgu^s ^eijpnomiatas da Fran- 
' ^".çatem empregadOf'j'Jodosi ps seiía esforçoa-np 
' ■■ ''Wn^ldó.dadirainúir-èo.noprcam^^ 
V,    Ia paia;p alto impostij sobro. ovoaftS. 

Agora ácabáraoaMií^saber.,qüe';aVjffnta^'dó' 

;!i' QOiS um;ütudo comparatLTqdo'augmsato río 
j   consumo docafo.^ia'piitps.paizes'a'aecessi- 
. -v.dadeiiirgentissi'nii'daqubira diiniauíçSo.'     \ 
;í:; :■ E' Da ^Tordado, ÜQia, oxtraordiaarib tãdti' 
'   quanto ostamosòbsorVandó & este respeitei. 

Ao passo qiiõ iia.própriá'França maniítis- 
^1 .tem-39,,opÍul3]í3.,,autprl3aíla3,^cpntra.iira iifl-' 

.' posto quo tüo.direciámònte prejudicao-nosso 
Tásto cómmerciò com' áqliellè paiz, 'nlEo"n03 
consta, que por par'to'dp gpy,ercóIjrazUejróio 
mui .príupipalmente.:pór;.[iarte da sua. acítvís- 
stjnaop:iíf-joíi(!a .diplomacia sota&ha èin- 
pragado,  pelo- meuóai'alguns' esforços^- lio 
mesmo intuito; ;i'-.7-;..'.- ;'■ ■■   ■,.       v 

KstfritiipQriò e Uni dos maiores consumido- 
ros dúsprPiluc.tos'da;França, cumprindo nó- 
far-se. quo. doiís  terços desto cpii^ump são 

- ieprasoníádbs :pbt. '■p'rb^ii.ct(ft,''"4àb' po'doriani' 
■ .■■i»gar-dÍi;oitós;de;irapor.taeá6-itíü^ , 
7ados.sem quo tivsssem'os'do sobrar, projuizò: 
:algümf atf;còmió;^,ãesap^arecime^^^^ 

, ãos-.r^ssos.mercados', vlstp'que taes produc!-' 
. -tos liãòlporloncõniao nüm6Íu'díiqji'olíe8;,íiuo 

BaoindispênsáTÓÍsà;vitfá'còmraurn.''p'ü,á'Vídà 
;índusiriàl da nossa sociedade, o qilando fpsr' 

■...-.      .-...., 11  , , ■ <,j^   ■■ ^-^ '' 

.;;,^3ein,pncontrariaiãÒ3 3ÍÍQÍlar8s eni putrps.pai- 
■iisea paira, tinpòrtal-psaó; ap^sú 'náa ^ moaroas'ou 
,talvéí:'óm ^ellióras,.coDdiçfi3s>4é':preçp. 'e 

.  raperfeiçoamònto.:'- ■'-■'-.'■■■ ■'■'■'■':  ■;■■:',■■ 
>.. - Presentemente todóa ;os poyos-'.procuram 
B3Íabelbcèr"tanio.qii'aiitp''é;i)p33fTe.l;u'm:'Sys- 
ieraa,do impostos de importarão'.fundado òm' 
infpre330i.p,diroitos.roci'proç,oa—. 

■•.7^rS0'>o#BraztHaráTíi5ã~6Íc'b'pç^^^ A'^osta' rii- 
'grsí 'inflo conseguindo dás ilaç3aa qúbmais 
lucram.com p,sou commercio de importação 
que taxem rasoavelmanto o principal pro- 
ducto de sua oxportagSo para õ estrangeiro ? 
' Chamamos a attençSo dos nossos leitores 
para o seguinte período do correspondente 
de Pariz para o Jornal do Gommsrcio: 

'- A junta de commercio da Bórdéos acaba 
do dirigir áo' ministro do coràmôrcio 'üraa 
nova petição do diiufpuiçilo noa "dl.roitós do 
entrada - do,'cáfé. ' A bamairalembra que- os 
direitos sobro o café, 'letàntadospór duas 
viJzési pílmeirámonte a-ZÓdeJÍilHodo 1870 
o dapois a 8'dóJulhó da 1871,' ess^s diroitoa, 
digo, foram triplicados o levados a 158 fran- 
cos por 100 kilogrammas, o quo augmonta o' 
preço de' 110 por ceuto para o consumo. De 
ISÕO a 1860, o consumo do café am França 
augmentou 46 por cento: 343,570 quintacs 
em 1860; 503,280 em 1869. De 1869a 1879, 
o consumo do café augmentou na'Belgica 28 
for cento, na Allemanlia 38 por. canto, o na 
nglaterrá o consumo dff chá,"que,'como be- 

bida nacional, substitne o café, augmentou 
37 por cento.      , .     \'-   jj . 

Em. França, polo cpntrario, o consumo do. 
café nao -augraontou,. nesse;mesmo.p'oriodo 
do 1869 a 1879, mais de 13 %: 503,280 
quintaes"oml889,-568,350quintà09tíM'1870, 
o que corresponde apenas^ aoeifeitO'iiievita- 
vol dos raolhoramonta3.1iavid03uoa meioa.de 
transporto por terra e.por mar.^.;:..,-., ,-- 

A junta.da commercio-lembra,por,, flm que 
já noprincipiò do^annopassado inyocou'.a^fa,-: 
.vor "da,"dimin'uÍQ5ói"(IÒ3dir6ÍfÓ3 3p6ro'p,café 
ps  mesmos '/a.rgUmpXtos'i'aprosontaios^.pelos 
ministros,da fazéüdioddcóüírâorcm'»favor. 

,■■•   :■,.-[::■-.-:    r.::oi>   "H;   -ifív;.;-.   (;;> 

L;. -n:- 

.&:wwEi'mW.^^9V^^^ 
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,-, ;'r"-Aqui8|tou 
.^/'■ouhor*... diiia 

POR ..'-(.-ivi;-. 
EDOARDO 
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' (Continuação)     '   ' . 
StrirrêcBber.ai luatordeoi.ciÍDbB 

ct»vitf-«»m j'futficisnte graça'. 

ditdiinlüuiçap' dos'^direitok^abbra'bs assucai 
res,'.'.'■■.;■: ; ;;iij-iíc -■ují'. :,í/IIII;íI-.:';:)'J J. ri-m:. - 

■ 'jÓ sri ■Routiór,hòje:ímiíit9ti'ò!.do'commer- 
■ciOj'sustentava' na mesmas-ídéas na qualldad^^ 
de relator''da lei' sobre '6é a'saucaros'a--2S do 
■Junlio:dffil880.::;:' /.■:)■■!. .■..^;'.':j. l)^:.-&i,■i^: 
;■ Osíresultados justtflcaramióstas-yevisííos, 
oconsump do aasúcarquéi- diVaiil ^(Hoyb 
primoiros:mezeadol880,'fôru-dbl85,412,OÒd 
ktlogrammasi- .sutiu-ao -mesmo póribdb'de 
1881 ai251;98lj000 ldlógrftniraaB,-idandÒ aa- 
sim.-um augmenío dè perto do;36i%-,:o^qdíl,. 

■pelp''anno:tbâo-,a8i'à,B"ln'da'maÍòi'. ■'-■■;■ •'.'-.■H'^ : ; 
.:':;; rprtdiito, "eíu: imenojidò 'três annosi' a ra- 
"cei^;dp,-,thóTOiírò:u:iip-capiV^P.ifí*'dlpi^ '.■ só-- 
brei'w^a'esnoaresiliiKSo^'d'e'p/o'auzirfoirayim 
álgàrisnití quo'davam' ánteS -da^'kliniinuicao 
dos.direitos; ve o Êdtado^terà:lucilado, 'álôm 
disso, assim ■comõ^íí.pftiZítòdb,'(ipbQÍxo de'mil 
formas-divbraaa,03 boneflcios do transportes, 

■mab'de.'pbra;-otc;i/otc;í.vTêBÚUanT<i;s.,;do uin 
'CiJnsuiiio'que-paasou'i'de 286-a'-^SO ■mííli'0e3''de 
■kilogrammns- por anrio. ■ ■. '■'. ■ 

;■':« A'o 'róclámar; continua, a. camará do 
■éòmmorciovà-diniinuiçao'dos direitos sobro o 
café de'ff;' 150 á antiga taxa- de. fr.' 50 por 

■100 kilogrammasi'-'naoipodiraos na realidade, 
o.sSorificio apparanta dosidóus terços :do ren- 
dimento actual dos direitos. . .' :;■:: 
. 'Sam' invocarmos'outros oxempJosTOais fri- 
sastes,^ e-limitandò-nos-ao resultado.'Obtido 
sobre 03 assucãres, julgamoaificarâquom^da 
verdade dizendo quê,-.logo.nb primeiro anno, 

■piprbducto'^actual dos^^direitos ãobrobcafé 
^hab baixará mais do quo 60 %, equej':''Gm 
mui poubO tempo, 'o ra'ndi'inoDto'id'osses direi- 
tos tara recuperado a importância'quo tem 

■hÒjb.'»"' r ■ :■ ■ ; ; . V .■ .- 
■■'Seria muiio parà^desejar.que .foasa-rece- 
bida favoravelmonte- a petiçio da junta'de 
,çomniorcio:dó -Bordéos. Os'-srs.-prbtBcbionis- 
'ta^ nSo-'podcmaUegar'dest'a YOZ a necessi- 
dade :d6' protegcr^ioica/'^iHacio'iiai;- i.Qiiein 
sabe,:porém,':3onSo.procurarío'abraçar-se, 
cpma.chicpreae o'cafede-tnmaras? 

k 
PROVíNCIA DE S. PáúLó 

'.,Campinas.,,,Os. si'.s.- .Carlos Schafer & 
Irm'ap tratam/dó fundar umaimpórfaníe fa- 
,br,ica de cerveja,   j ■■,■/■"; )^-r;   '''.■■,.■■.' 

Para a formação dó capita! quo dovorá fa- 
cilitar ú bom,andamento.da ompraza.-serSo 
émittida.s.ãlOtíÓ acçilps dG',50$'p'pO, .séiitíp, po- 

tia ppr parto:do3 proponentes tomaram olles 
4Ò0 ácçQes (segundo'o prbsp'e'ctb'que tomos á 
vista) entrando por. esta. quantia com sua 
grande fabrica montada, pradfo e torronb, 
sito .no novo o prospero bairi^o de Guanaba- 
rai e ficaiido a cargo da assòci^açilp. a flscaU- 
sãçao dá respectiva oscriptat^J^-*' 

Baiiaiial.-^L'j -KO no Echo Bananaloi' 
se do 16 do corrente 

«O fio eléctrico das linhas telegraphicas 
chegoii áGStacidada em dias da semana pas^ 
sada, à Pharmacia Imperial do sr. Valariano 
Jo.sé da Gosta. 

Naó"está'ainda aásente o respectivo appa- 
rolho .porque o ar; A. Alinoida constructor 
da 'linha', resolveu coUocar ■ uni de hóvò sys- 
temá 'o jS de mais vántágóns db:qué os de 
Ader premiado, na exposição de oloctricida- 
de'do'PaViz.  , " ,   ■ 

OsVrs.' José Leite do Figúájredo,.Cândido 
Ribeiro Barbosa b.tonontó Francisco Ribeiro 
Barbosa sáo .dignos, dos üiaiores óncdmiós por 
dotarem 'õ iiosso müiiicipio de tSo útil o im- 
portante.melhoramento 

A-mesma folha ■ escrevem dizoiídp que o 
rio Bananal eoutrbs pequenos rios do nosso 
raunicipio tem enchido -doscommunalmento 
:nos-'últimos dias, cm'consequência' das' pro- 
longadas o continuadas chuvas'quo tom lia- 
vido. 
■ -Otránsito pela3-estrada3'é-'quasi---im^ati- 
cavei, davidonap só a. intemperio como a in- 
cúria daqu'ellos qiio -tôém. pela sua posiçSo 
.QÜicial, restricta obrigaçSo do attcndorom 
para o bem commum.        .... 

—Prostotf'jii'ramontoide ciirador gorai do 
orphaos do termb o .promotor adjunto. . _ 
., .r-^0 do'stacatnbntp„p'oliiíi,àl,da cidade,ostá 
'rè'duzj,d(^/a,!qu'atr,p,p,rá^^^^^^ ",:'". 

.;:^--.>>.-_:Kjó'^átaftaè'nínínbnpiiifjl»V'-1Hè.-Pédl-,llia 
''wã'\iéüo'Mtííii'^èièí p<irqõá' tn'e' Vific ijí í (^' mú í- 

pot,o 
■-hfli de começir... •        ---■■".   - ;_ 

■ -   -■.:- Comecar'bor "óüdB qürier.-QQõ"»*»"!!!!»*'4 o 
- m»^o,: ^ r-:/%'f-■i'-^^^'Z::--'^' . . 
'' ■—E'-qUir^BpoVdo'qda'IiOuiyk'h'dilrfpiisádtt'... 

'—"lattc eitâ'Ic'rui'inido; .ipVdõoíi-Mo  Oc lá vi o'a 
dizer. Sod tio procurou-nm', o pregou-ris'uni aor- 
niao putoriial eio'boa.odovidi  rflgr.i. QaCr DUO fiuo 

"íodê daaculps» iio.)narq>19r dn'BrflnMlcono; O.eí- 
:^^licõu-mB B'I raíSO" pürquadovo/ísíal^, Sou.'tio á 
''"liro  'eiéêllènla'"tionAin 'o Üm  'ti)iãkSeit(3'àaÍB0- 

',:- DíuDtkTerdad* j. o^ea ialsHMe «siga aaa'e^i'de 
:■";-" de teu] p»i;« «lia Bla'conhecrf.'iaotiW^knhnoi quo' 

-■\-""WBrtí%'E«s|™>opMT\--;:; -■■ .'-■" '^'1' ■ 
- .--^^-^ - .rsèVípííá^^jCowo^aeTfeiMmyrelieàdeiÇíííIjil' 
~.  -"'jilo'tanha'tialo »noo». VlniTiiA jT^ãçi ioid'Oij 

■ - nm, BníofloorodBníodonBnliQnCáêíaêM^dá^fli. 
-'^.Sti'UmfiSBi, «fcelteiMko'pkT«B?M'nnaHLÍde»-- 

. -''eníftIV*S1'ííAe'i^^"^•'•^•'^-■'    '    ' 
^'e pra'Sra B>M*alasI6sun duello, ■< 

— liaug»d&-lha cjinito b>fet-«e t 
^ Cãrttmente. Ctfahaca-mB b«s!. Qs±aúüciti- 

■■'■'-It,.. 

Voila n'o'csiiipD flSo'podam-jtse'r' iaahór ds'iiiinii 
"e-ttrtiirítóprovavBLqueaftflasíB o nmrqob'/icDmo úhi 
tdrdo, JBIO. para roim.pQdia.sarumgrayo-lranítarnp; 
.terji oaturaimóàlado.doiiar Plòronça,. perdendo,» 
'occBslao da'óil'octüai',"óiicolle'iilés ■.nog'o'ciós."N3o, 
nflo I'o'atoU''alj'ui'-paraI'faior 'négoóio,"»'nSo para 
figurara'io daollo.:'Cada^um*'dóvo o ecu par o aou 
poito, e uGi-homani de ■n?eooiOB, como ou, deva 
«abor coElns o nüo ompuntar armaa... 

'^ Nühci "ao'bafou orú duollo, sr. Do lioaai ? por- 
cuntQu PaulÍDiíheaitiiDta... 

— Teshb-mo batido taiitaa vezoi, quo nem sabe- 
rei diior-lho quaatai. .E', por isto qua na o quero 
bater-me maia. Actualmento aeria um obaUculo á 
láinhã' 'fo^'t^iQB^'Ss'o -Jih'rEo-QodèãtoIi'eQ=«óubosio 
quo lou ura napadãchim', jolgi'quo ma mandaria a 
Condraa,.para,tratar com -os;banquaiioa- daquoU.i 
cidade ti!:,   '■,:;■•  ,...-•■-■   ■ :'; ■.-. :I-í: J:-:-, i -■'■■■ 

— E' oütSo vardado qua  vae a Londraa ? 
 Partirai logo quo teoba feito cartai cãmbina- 

çOei com aau lio. 
— E quanto tampo-■«"-demora, ?   , 

.  — NSo sei;, >sso dependa do tratada de que von 
Bacaírógado;: i       .'''''-  -■•■•    .''■/'<   •■'     ' 

— E ospara aor bera auccedido ! , 
— Se onüo cspcraíso nSo iria       •■■!';' 
— E dosoja-o  muilo í 
— Immenaamonte. 
— Por quo í 

■ "—''Por'que uroi forluni nunca vam ao... o d onda 
'me'pirovenietta, proVir-me-hSo maitaiouttii . 

— Nffo percebo... O qua é que qusr diwr I    ;, 
,   — Quaro diior.qna apda um negocio Tarsl aègua-. 

' 'dó,^a dapoit dnlro, e ouiro, o oQlro;.'.^ 
', ■^•E'entlo verdfidoqnoDaopenaa.ianloiioBMna 

■' -i"ÍJSd teiu*ab'iólaláinenle neninm ontroçonia- 
ineiíto t'-"".    -■-.''■-■■■■ ■ ■   -■ 

--■NéDQinn. - 
— E oíia género da vid» agreds-lbe í 
^ Mal* do ^UB Denbum ODtro. 

"; -' \'-''^---i-'"; pROiviuouiaPMipAHixríi-.-iiiiii-sií 
■'I ■!>b.v''i:;:'..i!'..'... ■-.:. ■ i-.tí!--^y4: /■-!.::-«:tr.^i.i.i;l 
":,For acio.üo ll''do''Cííri?i«a'-foL desigeado o 
contador dá;,tíie3ojirâVi*á'íl^aíBhd'ai"Jo3&i^SÍ- 
zenundp.'.Botoia'o;: para Vsiifiatiluir'o: inspe'cfor 
da aUandogu desta prófindia, diiranía,o irii"-- 
pediraento em\quÔ"Sõ"ã!íha',Á''- -  . ■ 'i, ;-:i^; 

: .Np,4ia li;'âií.'10.;hocaí(i'da'.raanha,-preci- 
:pitoU.3e^da.janelIa,-íp-.íõròoivo;andar. de;.um- 
Ml)radoá-,.,rua'pirói'Eá.'ll&"-iPàram 
cou mbmeiitaiieambntei'ijO' íçüpit5o.!:"da.'!barca 
P?cÍpnali4«ii.e2i^;."oòn?igalíi''K'';Maga^ 
&-C., Francisco RodngBeKm^ZCostal-^aturaV 

'náquelTa^çasa,;e|siippüâ-íie■jqüo:-b,;dèl'iV1õ"*'dEí 
febre, lòm.qccasiab'ôn)',qWó'acíi'àvá-8(i'ell^ 
rio aposento,"è'quo.fê-ló-.ilraticar''íal acíode 
'l0U.CUra..   ,.   .■.,'.:,:",".:;,','   -:/.''.■'''    ""--v."   ■'' 
.j-, A^é'"dòpüis.''db'râeió.diá^'c<)iisqrvò 
uavór'-riairua',-''à.p'3pár'a''dó'qÜó^cliegà33o';a;^ 
toridade cbiúpétente pára proceder'ais'iftaces- 
sarias'diUgbncias'.;,. ".^ ■ '".'"■,"", ', ■',-'""' 
-. Da viUa,.Nová.da Rainha cbrarauhicaram 
qüb náqíiôUa villa' tem'ultiinainp'n'to'.'gr'assa- 
dó com intoncidade.a variola, ;e' que ha falta 
_dó,.tiidoi-'. ' ■ .' ' \'" ,,    '. 
"   Pallbobu Bernardo da Silva:!Lòpb3.', '"- 

PROVíNCIA DE PERNAMBUCO - 

..;,,..     (AlèXido corréniè)^ 

■■■'Em-data'da l-'do'-cbrrontb''03orovaram da 
villa do Brejo da Madre do Daus-aoDtano: 
de'Pernanibitaa-': ■''■ -     ' ■   ■■■■■■■■ ':~     ' 
.-Ir.] '    ... ^ ..   ., .   . 

'«Acaba de;dar^soiie3tas pa'ra'gons urii tris- 
te a horroroso' 'as'sassiiiato, 'quo''teve "cbnio 
.cpiisaq'ubncia o'rpubo;' o qüal';paSs.òa' narrar; 
, '«Np aia'30,'dó'niez'flndo, ;ti)'ndò' 'padsadò; 
pbf esta: bidáde iim viajante ;roguIar'mentei 
trajado, aquidomorou-saápahasòtompósu- 
^ttòienie pára realizar á compra db alguns 
objectos,'qiie pagóúcoradinheiro tirado de 
üralenljp/^qdõ trizla.era fdrráà de"óintõõ"no, 
^üáicóntinlia qúáníia:'áviiltadà, fe'rbtirbu-' 
'se'sem quefbssb por'pessoa ãlguiáá rooonho- 
cida sua identidade. ',   '' " 

■, «l^bndo 'topíüdo"ádirbdgito*dóliígarBarrà, 
abi o'ntrbii '.li'a, iay.érna de JoSo' Marinhoirb, 
bndo' fez - níais' algumas coitipras, tirando 
ainda do len50_,dinheiro para o pagamento,. 
'é"om seguida bhcámiiihóu-se.para' 'o, lugar 
Salbb'roi'pbiicb 'distaiiie'daquona taverna, 
onde pretendia poriioiíár óin Casa doirispeó- 
lor^de qiiartbirap, Joào Rodrigues Xavier da 
Costa. ■■    "'."^     ' ■;■ 

«Havendo duas ostrada'a,' sendo ■:ttma'' á 

'Á'.i:!e.-y:,!,i,;-j ■ t'f. ■  \y:/\i:.i ^\<''.'\i:::liU;<i:.   hi.-ii 

rff,-d(s^te'lormoi''0'tbm''P^'3l'^ií"iíe3'Sb{{Í4'itt68; 
cabollo estiradcr'faltada um dente na fren- 
toi oa.tã:bdo]outros'egtra'gádcis, estalurarogü- 
-lariícír-branca-'o';m'à'grb>^" •^::-^-'''-' -.::,"'■:"' 

' - -\^i -' 

j.i-í:.i,Í'.iÍ 

'''^ri''í' ' ''■•""'■■■'l''i " "Jjilv'ifjfJJ'r-i iill■J;^i■!,iíl. V;!-.- 
•■:'l.'.ij- iiuiijii-i.í. -iiii. 

.;^.L.y,:-:,..,.; 

-'i.'(^j''(ií''o^'Ía''^Ayiií<'i'-'<:''fiío'^'ífã''P™('«''íra*iiIas 
>ic(flíiÍi,}VMíí íiijíoi,HaTHLrí;à, '«i'it-irrto'iiil'po'Hoiiid' 
Rio o. l7-áo corrente) ^ "f:-.:"■'■■■    ■'■.;;;; 

. PAOIKIOO/- ■^ 

.idWiL-QuiDi;';,'-,.,V .1 í-v.i' ". ''■ -' "."■'^""T-'■^.^''■' ; ■v "r-"* -■'■ 
.''."íAisy/ancidai'diildivisio bijiifdioiònaõiá ''áo iir-i 
'torldr dóí'8rú'èücón(ruíòtà'-iiy-com ''üniit'';av'íBlpid«' 
-'pofüãnSíntíltUra^de Conce'p'ciiin;:i't'rav»'iido-a8'i)m 
ligéiVo.coinba.to.qWiterfliiiiguiMteia ■íuga-;^o|,.pe- 

<A'divisIlo'i'expBdicibnB'ria Sbílanà ""ontiou. ()m' 
Huancaya dejuiiiiilo-rofifiidrf.cofiiUafd,' no"libM'^ t 
voi-arA*i)iirte^ollkWdba:Obilénb«'r4t)0 'lioiu^na [i.. 
la^ido cavalUciü.o rll.lvB.o -Lauisro, 9, pBca»' do arti- 
lharia o 90 carabinpiros, a;da,.daa, Peruanoa. 1,8ÍW 
lioméns, qtio 'foram qúáai complaiaménto , dérrota'- 
do».     i'- ' ■.<   ■    ' 

■ ■ «Os Chilaaoa tiveram um cüpitlo o quinze tdlda- 
doa morloa o vinto Oitrei fori<Joi; 

. «Dos Peruanos morreram, além do nau . .chofa da 
oalado-mnior, um lenóiite-ooròiiol,' vario'»' dffloiaea 
e 87 aotdadoa, sendo muilo niaior o 'üumerodó leua 
ÍBridoa. '■   ■        ■!■ ■■  .[     ,   , 
.' «O poiBimo.estado do. caminho Jmpadio:oa, Chile- 
nos do çonliniirBm. na. paraBguição des.v.eaoidoii, 
mas e'etos'mdam'oa aõiiicúrnbiram  do  ha'atilia'ar^se 

 ,..Bpi_.. ,_   _ .., 
Junin.ad America-esõtíbreB é Cháucayo O diapar- 
aando-o^-complolamente. .       ,   .■:( ; ■ ;:-.,■; 

«Em'coaaoqueQcia doata accSo, is Chilenos occu- 
painHuaucayo, Concopcion, Jauja'/Tarma, Orayto 
pontos ciroumviiinhoa.'— -; 

■ «Aàaoguram queHuriburtoregreaaa ã Wa'ahin-: 
gton.» ■ -    -.:.-( . .       ,■■!,,: ,.-:. 

ÍlEÍ>UaLIOA AROENTINA " "'■' 

(Swíios Ayriá aié.ii dacorrentf) 

Na Republica Argontiaa foi roorganiaado d'gabi-'' 
neta nacional, onlrando pura ello como novos mi- 
nistros, conforma j^ Qoa annuaciou o tolograpbov04 
dra.'Eduardo'Wildo,o.'Victdfinode'la- Plaia,-fican- 
do aaaim distribuidaa'ás paita*;'iQtarior,;dr. .i&Br- 
nardo.Irigòyen ; ''■'^gocioB o,strangá,irõg,,:dr. Vioto- 
r:no de la Plaza; fazeDda,..dr.., Joflo Joaó.Romero ; 
justiga, culto o ,iuBtrüct;Su, di-. Eduardo Wildo ; 
guerra o marinha,' dr. Bonjaniim'VÍútò'rlcã.' 

. —O govorno nacional-tratitava do expropriar aa' 
obras provineiaas do Riachaeio. , ,.       ;   ' 
, ,—No porão do^vaporiugiezPto/cHiy, quaddo es- 
tava proatOB a partir' com destino, á Antuérpia, db- 
clarou-sò incdudid, ^no pdda aer Bztincto, (éndd-'aá 
Sórdido G50 fardos da II entro queimadoa o avaria-' 

09. 
. —Deaap paro cera rapo a tina mo a te o chancellar áo 

co'nanlaiioheapanliol.  '   ,'■'■.'" ' '   |  ' 
—Ainda nfloostito'da'to'dd acalmado» 'da diàtüri- 

i...-'.ií,r?.'■:■..■■, .     '.■ :,■;■■: 

^^■ÍÍÍe.íò1ÃÍòítÍa'ài'tóa^tóf^^áí^^<Íih-'':^Í 
^^''I'S'^i.^ >°9WÍÇ°',i^'K»'"ante-mó,''qii'ó'.nao:':^ 

if!i(ii,'i;'>n;';-! ■'■;.:-''■;    .;i  il ',--■'. ;.''■';'-. 
torto,'* 

':lL.rJ'."!' ';-.;!I;íI:J .■■.-■)//fj;(;("ií)üí:iiíiw;^;;i.   ........   ,.... 

:Té!égrain&a'doimÍnti& d» marinha-:' 
-,. ■•■:'.:'j^l!.-!!;lill úhiu.-ji.^-.:- '.   ". 

(■,,':« A. ííarraí.^jJtUjíj-j^oPDjçiodai.-p^.aleitor -'í-; 
pe-e8tô,zangádo^,E5r:.qaHiíjdo.^çaojy3.id6Íro;':-,.í| 
.pr^,íio"qiiDjqu:.pgor*-.lho ,-dRrctr'-'ii'inu',bonita ■.''.4,í 
.trfl:a.'íioip-upi;.íiaaa.l..,Í6."l»ajraça. ..Apuva ■o-.^'yii 

^■:-^üra-lii3U8i«ltp'depútádo:pròvinciaI,'ãoíjün-:v~:'^'$ 
dó''c'óií^ta','-v'ae'af rbsod'tar do' le^'. -';?-r 
acabandp,cpn^,Vb.arr4ra,.4o^^ ■•■'.f^ 
Í-. J0-f.uodam''ônto'.ido3taííinportftüt6'raedidà Ar^M 
'mHiltíà'.prbbodorit'ói',-'^'''*^^^'^^fe-í'' .'í-'-í;í«í-'^--í;?í^ 
Aiir.i:^\ :j ■■lij ;;;^,V;;!■-,^:l■•...':;lA';,!■",::^[l.-í-■:r;- . -'i 
;!i/P?T:?.i^-j|?.^fc?^W!COm.a\,barraira,;;íÁlÇí,''^.j:, 
queafráude;:aoabe; cora; p productó dabarr^'\^ 

■■''Cieçididárc/ente''!!!!!!'''!!^ ■'taiáÍ9"'ba'rroirá'3 4' 
immoraUdada;,Oraalhbf.é.árraiÉál-á9;; - ■ 

,-.-;; ■;;.!> 

3ííe.^^aH?4^.^íu¥-;^fágaF,i^íí;óá?MVG?^^^ 
guntou oviájaütã.a.umjudividuoqüe traba- 
lhava em uina corcà,'qual das duas es ra- 
das era á da Caruaru. 

«Aiites, porém, do tal iiidtviduo llie ros-, 
ponder, apresentou-se'.liüi "rapaz de noino 
José Bêliarraino Volloso Filho, que ■ havia 
estado na, taverna de João Marinheiro, do 
quem é cunhado, que Indicando a estrada 
de Caruaru dissequo tamberapara làsoguia. 

«Seguiram juntos polaostraoa do Caruaru, 
o ántos que chegasse á casado inspector do 
quarteirão do, quem acima fallo, o viajante 
foi'barbaramente'assassinado com úm tiro 
nas costas o duas punhaladas no psito es- 
querdo. ^.;    . ■ 

«Foita'a vistoria-ho'cadaver encontrou- 
se apenas uma pequena,quantia nobolsb do 
coliato, 'item duvida:por.nito ter tido o assas- 
sino tempo do corrê-lo;é'alguns papeispe- 
los quaes se voriãcou ^qúo o infcliÉ'viajante 
cUamává-so'Migiier'..íjbi't6 Farvellas o'era 
negociante no iugar denominado OaJii/ai/ias,. 
'do termo de Ingázeira.  ■ 

*EncÒntrou-so ainda umas ordens,' auto- 
risando-oa receber_di.nbeiro cm diversos lu- 
gares, um roteiro de viagem, indicando os 
pontos'bra qiibòUe ddvoriit'd'escansar a per- 
noitar-, o iimanota'Cm -quo so lia :'N.10, 
rua do Marquez de .OWnda, Olinto Jardim & 
C, dondo 30 evidencia que ia talvez com 
destino á essa capital:'' *"''" 

«Estão om poder dodolegado um cavallo, 
03 arreios, uma rÈde, tiina coberta, cUapSo, 
botas p r6$ om dinheiro,'pára aarom recla- 
mados pelos interessados..  . 

«A-policial está procedendo a respeito nos 
termos do inquérito o IrátádbpréndôraJosó 
.Bellàrminb Velloso FiIbo,.'.s'óbro qüera re- 
cahara todas as -suspeitas de ter sido o autor 
da somolhanteassassinátõ.''. ;' '     -' '   '- 

«Esíe'iiidivÍdii'o,:ó;,inOi;ailbrno.lpgar.íf^/-- 

..p,,.-k ,f'>....ii.;, j. .-.i-,'..'i]i>v',i>-.^.-..^-^ -.-'..-> 
. , A'PaDliná.eatava.(urpreliBndI^7^l» promptidSo 
e .ylvacjtdada .daa rdápijstái;(Í9,Q«a.y40j;nío..pli*l«n- 
td pofcabcr qiia.coisa neanumiJhe'fquadrara-piaiB 
so,ç<)r^ão..do> que oa sau»; negócios, cauaava-lho 
pana mflnita.. ;, ",- ■■.-:. i.^; ■■':'.-'i 

'—Meu tio lambera BO oocupa da;jfiegocioB ; maa 
éj&.velho: Tem maia.docincaahta'annoa... maa.o 
dr. Ifln moço. na flor da iJude. .      . .       _ 
 E'   que cu, minhix  eochora, tenho .uma idéa. 

Tao novo corao.vô, tive jd tampo d^adquirir i ax- 
periencia necessária para a yidi. .-Conheço bom o 
mundo, o soi quo d gente quo o hãbila aõ.dividè om 
duas uaicDB catogoriaa : pobraa e ricoa. A primei- 
ra obBdeca, a segunda ordena.- Cam a'priAÍeiníí''nIo 
por 'culpa minha, paasei oa melbqrea >nnoi da 
minha mocidade, 'é por! iaso, qua | «goro diligencio 
entrar ia'áígunda'.''   '"        *   . ' ,-"  ". 

— Maa dapoia de tor entrado, .«entir-aa-lia mais 
íelií do que agora I        -    , -, ,i:..'-«- 

— Nía aeror dé corlo loo'iofelu'como no pana- 
do, reipondeu Octávio, deatavaz^loraando^ae aarlo, 
'a reaaaumitidd'ft sna pbytio'nomia dnra o'deadanlio- 

— SofTrou entSo muito nu lua juventude í 
— Muitisaima. .Qua lha direi! N»aci pobre, nSo 

conheci meu pao o nunca vi minha mãe ao.nHo ro- 
deadjdo todas ua miaoriaa di vida. -Habítoi um tu- 
gúrio indecente, o Buatenlei-ino do eicaáios o groa- 
soiro iliraonlo. Aoi doioiloannoa trajava ainda o 
moBuio facto quo tinha aos jiuatoria. _E nio obstan- 
te, maamo no moio da maxima peduria, lentí aera- 
pre no intisis um fogo niJsúia qü^-mé uavonva, e 
fio» piraci». querer ergoor-Esa, qualiclaun» que ts 
evant» lam'proparfco c4o.,Tam.-M.'4«,veM»..i.d*aa 

realmente loucaa' j 'õb fénho a da atílnglr, a'potan- 
eiadi)' barão Rolhachild. Nio vivoaèüao pir»ÍBto, 
a'M a'morte m"é nfio inrprebender^do ãm di»'pir» 
O outro, tenho oetieza de que hei:de «hegar a man 
flm,- ■■_       ' 'i-,'" (": >    '.'    '   ' 
--'iiilB dnb'liA'ao-iáu dinh'eiro'.'pirgahWa í'P«B- 
Ilüà, «aímando-io umbom, aa níõ.tiver janto da 
ai peuou ijue aanem, e a qoam tna I 

 no Congresso. , , 
—A oipoaijao Continental, BOgundo os jornaéi; 

nSo do.sportava ncnhuiii onthuaiasmo, o   os  hdteis 
estavam muito lango de cqoios. 

-    HEPUBLICA OBIEMTAB 

{ífojiícDÍdrfo ata Í2 do corrente) 

A camsra dos poproaontoníea da Republica OriOn- 
tal continuava noa trabalhoa preparatórios de vori- 
ficaça do podoroa.do aous mombroa. 

«A quesiSo politica, diz £a Pfanjfl, ji so apre- 
aanta noaeu vajdadeiro caracter do violência. No 
.dia 1= do ,Marçd, dóstinodo í aleiçSo do prasidenta 
da republica pela logialatura, a pretexto da parada 
militar formafao as Irdpaá naa priobipaai rua» o na 
praça da Indopenduncia, oiido darüo algum.ia aalvaa 
de artilharia. Em soguida dOBfllarío.pola frente do 
paço da legialstura acclamaado os bátalhSeso novo 
preaidento. O apoarato militar que áo prepara faz 
proaninir'qiio o eldito sorío geiiB'ral' Santos. -Aoá- 
ponlanoidade o indopendancia dos eleítoraa ficam 
'compromottidaS|COm u damonstrafilo da força que o 
candidato prapara.» , 

Tratando do maamo aaaumptcdiz La Democracia, 
doU:- 

«Pouoa attonçSo proslámÕB o prestara mija ás 
titncçüBa que vem dosomponhar o» cidadSoa daaig- 
á ados polo podor official para compor a futuraai- 
somblótt. Tom um papal obrigatlo ; vem da anla- 
railo juramontadoa, .so^undo, programn^a» conha- 
cidoa, por aotoa detorminàdoa ; yom deaompánhar, 
om aummá, urn rnaiidalo'im'porstivo, Ólogòndo úin 
préaidaiito imposto ^polá 'força, quo «uatèhtarao 
lambera a todo! trsnao Om aou caminho uUorior,- aem 
oiamina-lo.n6m,qualific.a-lo..Keto i.o footo ijuo-pa- 
taholocomospiirachagara cohcluailas logitimns,'e 
nSó pára atacSar' a co'd'aciancia individual'da um 
unico"dóa futuroa rodreàbntantes o'ü aotiadoro» oon- 
damnados a deeeuvalTarauas faculdades em aamer 
1 ban lo meio.> 

-  ;A inaiona dk caiçara múnioípal adoptou 
08 seguintes artigos'derpostura :'■:' 
.,.,,« Ari.*.li,Tiça'c'r6áaò uin','íinpbstó'de ckpi- 
tàç,llP.'.de.' I0'.% sbb'ro'^o rbiidimontÓ üe cada ' 
cidadaó,.'à'. íjéin-.dá sàtiihridaãe tnáral do 
initntóipip.]] ,.r',-. .-',-.,!-"''..', ■■'"      ,   . "i ■ 
,,''.Ár't.V2^^P corit'ribuiníé,/3uo",.nào.fflf;p 
yóluiitãrÍamf3iító..estó'.lraposÍp' á Respectiva 

■'ropartiçáo, abffrãrá'á', seguinte'pBna'':—-(íéí)0- 
sitar-se-Ka nqcorredor 'de^]'sua càsatodo o 
lixa que se encontrarinà'riià.,*, ./ .'. 

! A 'maioria dá' caüíará já muniii-se' .dos 
kpp'ar'blhbs'.necessários.' pa'ra 'qua'se'fotne 
promptao efflaáz aoõmmLÜBgSodesiápena de 
deposito de.lixo. 

'"".■-',*•'- 

hè-aeii&Gazeta-da Tarde':..''' .   :     . 

< A presidência da S. Paiilo tem dado 
agua pela barba ao sr. Martinho. A salinha 
paulista e o'sr. JOai- Bbiiifadib'riao quizeram 
.0'sr. Manocb Datitá3,-é:agórá'. 'ó/.ár.;JoséBo- 
.'nifacio recusou -peromptonamoate^P sr. Couto 
■da-Magalhães. Porquo-f ■■ ■■•■■■:■.'•■■• ;■■- 

-ÍÍ.6 

M 

—™.-.u.'.aDaií-t-Dia3"Ub^"qffó-í~T*õr ventura 
explicará ó caso ò sr. Souza Carvalho t » 

.Da oiniilbua rebus 

NOTICIA IMPORTANTE 

O vioe-prosidonte disso tiontem rosérvadá- 
mijnte a.um.ara.igp,:,;,,..,.-.,   . ,■..-..:;,-.',.■. 

— Quando se^d riquisiiino'acliim-Beaampra;,'.' 
£■13 reapoalBi lancadaaaaim in fteai daiPaulIda 

com tamanho cynÍBmo,.cauBoa-lho o affeito de uma 
porçSo de agua gelada. 

" O'qiia! Pois iiàoHinlia naquólle momento ontra 
amUçIo que niío íOBBO .i do roVábilitar-Eo, outro 
aonhoqua nflofiÍMOodo entre gar-so',, do corto pela 
primeira vez na aua vida, a um kmoc' doBlutarasaa- 
do, o aia que o horaom, para !o qual yCjVam aa suaa 
aspiraçÍBa, Ihediiia brulalmBntB'que.cdm'dinhoiro 
se obtomiíé oa'mor ! 'Sentíú^é n'anaeads;—e im- 

■pellida tímbom por üm movimento do dBadem.ga- 
noroso, rotorquio:      .\iif-: '■:., i,;. i ::'■ :■.;■'.'.';   ' 

— Engana-BB ar. _De, Rpiai ; com dinheiro nlo 
conaaguiri obter o coraçio da uma mulher. 

. ;-_-E-Mcf6aitBt>lvet''íilia o obterei «em Bile f per- 
guntou Octávio, aam le alterar. ; o'l! ' 

— Certamente! (ifllrQi'o'tr a' Paulina^responden- 
do com Baauaa..paUí.raj|»*-W-l'?9Á^.".''-^^'C'?-. 

— Eugana-BB. IJenhuraa._b>ulhçr,-nem(niBarao ai 
quoiulgam podoram aujeitaV-id.por.ialgum tompoj 
goata do miaoria. Vóú, cón'tar-lW úhía;»_aedocta. 
Tiaha eu vinto annos' qnaiido iri* ena'moroi d» uma 
bonita raparig»'í:quBnl:viá lodaj at manhíB;. EU», 
correapondia-me aoa looui ólharaa . com. outroa 
chaiosdoafTecto 'e ternura. Afflgufara->o-mo ser 
o Lyrin dn vallí. Fomos amanlca.   Quor íibãr or- 

am quo'mo abandonou t  Por quo no dia da Anno 
□30 live doi franco» para lho  faior um preiante. fiara lho  laior um praieniu, 

lo Ibe foi de certo aiploadi- 
□ao live 
quaalgom rival occu 
do """  "" " 
a T 

quVerà^á"'rap'»riga'^ quern.'. tfiAáJ.Biaii. qua jobija 
raaJo. 

_ R" qua e»aa nlo^o-amava, a a 
abiadoBOOpor uai ínsigíiiGcíteii. ,.,: , - „   _ 

— E qo»r»6rÍa"«,'qOá,ln«; »mMBi_«me«iiUi- 
signlflcaneia, tloint'iliWt 

.■1-.-;,..:„.:..^l/-: . - 

Da Gazeta de Noticias :   ■■ 
. DIZIA-SE HONTEM... 

. « ...quo 6 ar. Martinho Campos nío com- 
pareceu á sessSo -db aenado para ir para a 
camará eleger a mesa... 

4 
• ■ 

< ...qué 3. exc. andou cabalando para ser 
eleito prés ida n te o sr. Martim Francisco... 

. '.•.. . 
. • ■ ■ ... 

< ...que adaputaçSo^míaeiraqueria eleger 
o sr. Lima'Buartei'roas O'si*. -présidanto do 
conselho fez.quastíEOrdo sr. Martim... 

-   ■ ■■   ■ .>l-:- ■. .■■'■:'. ■ .,.. 

« .„qué, em compoíisaQSp deise serviço, o 
sr. Martiin vaa para S^ Paulo pleitear a 
eleiçSo dp sr. Paula e Souza... » 

Garantias ae JiiJrp». i&s eatradaa 
■ ■■.de.'flBProj.'■-^ t,- . . - „ 

A importância dos' ptígatnentbs.qiio o tho- 
souro -provincial toni .feito ;a3 companhias.de 
estradas ■ do ferro da'provincia, 'om virtude 
d as'respectivas 'cohcessdas do garantia dbju- 

'''"'■ ' •.  , • '-.^ííí' ros, ó a seguinte 
A companhia Itiiana até o 
osercicio do 1370—1889... 

Efii,1880—1881'.'   .   .   ■;■   . 
'A. rcbmpánhiá -Sorbc'a;báiiá , 

atô.oexercicio do 1879— 
^1880J^.-^ Í---V   ,■ '.    . ■- 

Em'1880--188l   ,    ,    .    . 
A.cbmpáhbíá. Paulista atá 
...,1876:.-.-.    I-,.■..-.:;.      .      . 
■A ■cbmpanhia Mogj-ana,;    . 
A cbràpailhiá Bragáittina   ; 
A companhia' S.']Paulò'e Rio 

de Janeiro, (antes do pa- 
, gamanto. pelos cofres ge- 
' rães), ■•'. . " •'   .' '.■   .   '. 

1.0tó:823$05õ 
133:659$840 

2; 142:8181954 
■■Í90;090|000 

.4ÒÍ:Í72Í?0l 
:43O:098$244 

■•:04:381$821 

ie2:ÒÍé|ld5 

4:S19:336$569 
A  importância das  indaraiiisi(íi3o3 .feitas 

pélas companhias, em virtude dos seus con- 
tractos, 6 apenas a seguinte :. . '.'," 
. iela'Paulista.  ;../...      270:275$162 

'- Pola^Mbigyána '. ;'., -..; .   .fíJ8::M«$J379 

■;^■;:■í^;.í",•■;■. ■■I;:::''/':^. ~âíítíè6i$i9i 
' Dediizida6stá.qMníla,'dàprimeifaf.''íétiios 

que a provÍncii"é"ctedbrá'"daií'es'trada3'de" 
ferro da provincia-dft^600:775|378. 
-.F-íNso-inoluBKo-jio tereb53l*;prA«aeia5p8ra 
cbm,.fl3,companKlas jos 3.,Q47;l2a(680 ,pagoj 
p'elò,'govòriiò" ^m'a '■63tràa,ii':'da"'/erro, S.' 
Paililb'iiá''HÍb-ye Jánéíroi popq'n'b -á- p'rdvincia 
é^ rèspbnsavel' aa'^'goverao -^geral vpor.'Otse 
adiantamento, f^i j..ht.íí.7ii;;ii,^' ífíS^i s-i/r.;/ 

Estrada de Ferro do IVorto 
À admmistra(3o desta estrada   foz-nos 

hontemoioWquio danoi'CpiBfflUQletrqaa, 
eitudorwtabalãcIdo.~o-Tríc«fego,:regaIac.d&.-:^;; 
K". F. i).T."U,;èatre as o"jtaçOpi .,d'a Sfl'rra 6-"ry, 
Oriente, nSo iária maisò'eitpt'esso -da-EI-'F.';:,:'; 

.'prova iqueb ■dD'Nor£eda'es^rarBa'eata^o;daCaofe"oeij[~'' . 
wlo cúinlüiü doxaiiial de 3. Paulo, da 5'' ■' 
D. Pi II, (ih6^!?J9Í^^çao do Ni)rtá>'*'. 
marcada. ^'~ ,   - " 

(ContínüaJ.   1. 

,«:.. 
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■  OBRAS PUBLICAS . ..   ,v,-,,, 
ÍS cie i'eue^'eiro' ■■;■■." 

Officio ao governo dovolTendolnforraadR 
II represent'ieio da câmara de,l^iò Claro.,'o 
comunloHudo tor-aido orMiadoi ao enge- 
nheiro aomide.^á pi-ocediir cora urgenoia 
a liovo exaiüo e orçamento das obraa do quo 
trata seu offioio. 

—Idem, idem.^.dOTOlvendo informada a 
roprosontaçaò da câmara do Boíucatú, quan- 
to..ao modo de execução doa.trabalaoa.da 
estrada'-' de ':que daquella cidade vai a Tatu- 
hy, a cargo-do empreiteiro Miguel Cioffi ; 
nesta data ia ser dezignado para o respectivo 
exame, um engehoiro da ropartiçaõ para 
informar minunciozamento do caso. 

—Idem, idem, romottondo o orçamento na 
importância de 8.147$1Q0 para os reparos 
da.,.estrada ,de .Guaratinguoti a Tilla da 
Lagoinlia,   , 

—Idem,   idem,  remettando o-orçamento 
.,na importância do , 1:699$440 para os con- 
certos red'amados na Ponitenoiariá, 

—Idem,   idem, remettendo orçamento na 
importância  de 3:078$000para os concertos 
hoceMarios .na,-..esteada  de Santa Branca a 
estaçüodo Guaroroma, 

., ..■.:_IdomV''idBm,' informaudo   o^ podido da 
:j;cainar«',i-'.de-' Botücatii,-Tolativamento; ao 

'■■'' adiantamento da . quota votada de 2:0O0ÍO00 
pára ás obras das pontes'deque'esta'inciim- 

'..bida fazei; aos.rios'Pedras, N^ovpjC'^ai^do. \ 
—Officiò.áoaniara de Botucatu declaran- 

do,: que;acha-so a,3ua disposição no tliesou- 
ro   a   quú,ta" votada ,pela   Asaombléa, de 
2;00O$0O0í;-porem   quO.sd aerá entregue a 
vista do documentos om terinoa. 

—Idem, ao engenheiro Freire para que 
examine aa jbras da que faz objecto a re- 

,.prssaírtrç"!íó"quB nesta data lhe é remettida. 
^■■•'''■^Idem ao onganiieiro Matía declarando 

que acha-se a disposição da commiss50;on- 
carregada das obras da Matriz de Indaiatu- 
ba a quantia de l:O(}0$O0O para sor^applica- 
da as mesmas obras. -- - " 

—Idem, idem para examinar com urgên- 
cia a cadêa de Jundialiy. 
 Idem,    ao  engenheiro Ferreira ,para, 

percorrendo a estrada de Botucatu a Tatu- 
hy, examinar os trabalhos executados por 
Miguel Ciofd, prestandsaesta directoríaas 
informaçGoa neceasarias, emitir ■ parecer à 
vista do reapsctivo contracto ; deverá,tam- 
bém examinar as madeiras para as pontea 
Alfa 6 rio Feio, informando detalhadamen- 
te sobre aua qualidade ';.examinari ainda 
mesmo a Matriz e cadêá .da villa do Rio 
Boiíifo, orçando os reparos.' 

—Idem aodr. delegado auppléute remet- 
tendo em próprio original a informação pres- 
tada pelo engenheiro Francisco Rodrigues 
Jordão relativamente ao exame que procedeu 
nas obras realizadas no TlieatroS. Joaé psra 
os bailea carnavalescos. 

Do ura artiéo do Jaill-iial des Econoimsles, Jo sr. 
Dadry da Phieraaul, vertido para o portupuou o pu- 
blicado polo Joriial do Comwei-cio, eilraliimoa os 
SQguintea  dadofl aobro a producçao o conimorcio do 
cafó 

Como do coatume Hiu tudOjquanto flü eacrovo na 
Europa sobre o Brazil, o artigo do ar. Phieraant 
encerra muilaa iiíexactidaefl o falsaa apreciaçSos so- 
bre o estado da oulturn do café no Braüil, o que 1B- 
\o]\ o Jornal do Coíjiiíiercío a indicá-las. aos seus 
loitorea, rectificando oa aiTos  da aprocia^So do 09- 

...orio.tiu'icaacai. i_ '.. . 
"caTBrtjnff 

..,_ ., , RIO pARAHí;feUNA .. ,„ 

1 Lê-áa ao Pharol de Juiz^dèFórã:'' 
. «Eatêrio augmentou o volume das aguas 

çerca.de trea matróa; poraqülse jáde-av^ar 
liar da quantidades das iiguaa pluviaea'qiie; 
tem cahido ultimamente, e do perigo a que 
estão auieítas as pontes que atravessam o rio,; 
resistindo á onocme preaaSo da auã'corren- 
teza.       ■■   ".I- f-l.^ .   ■<   :._;>.;•  'V...--";l.^^   :.^>; 

As olarias da margem opposta eatSo quasi 

I Aijoutocou um doalos dias uma montura ourloaa 
f- quo.raãorda,.por mais de umi.circuiastanoia, a quo 

■loutr.'ora süooodouíao.baríIo.do^BaMnval, Foi Mmo 
Bf. Colavu- 111) MagalhaoS.-ííiDfítíiwi muito couliuci- 
do, oúJB raSo; a condea.aft do CondÒjia, uma rioa por- 
íuguelã.-voiofiitni',. bin;-Parifl,n;(iu'a. roaidoncia.-O 
ar. Mágalhfiiia,'qúo'mònta aomprü ..um cavallo ma- 
lhado, viu atrávosaar ura dostaa dias na aua fruuto, 
no Bou paasoio no boaquo, um coúpé, no qual viu 
uma'inulhBr; jÕVo'ti.o'bo£!a",'íiuo ao'lnclinava ligoi- 
ramento puro adiuirar o bonito animal. Moítar o 
oavallo'l;8iilüp'íii^iilça"SS'''.'.'a^carruagçm o.otirap 

- í\:. 

Phioraact, quo a producçSo de ... 
aoculoB, nSo'paaaava'de alguna milhflos do kilo- 
grammaa, já am 1859 se olavava a 338.000.000, om 
187-1 a iSQ milhaos ; om 1977—1878 a 530 milbOss, 
e actualmeuto oscodo de 660 milhflea.. 

Segundo o sr W. Fortune, o numaro doa cooau- 
midoroa de café ó hojo de 150 milhBas. 

Na Europa o coílsunio cresça de dia para dia, Ein 
1879 consurairam-80 maia 220 milh39B de liilogram- 
mas de café du que em 1878. E' licito oapcrar que 
esta progrBsaãD, em voz de aatacionar, augmante, 
principal monte si o govornò, dapoia do havar redu- 
zido oa direitos Hobrq o asaucar, diminuir também 
oa que oneram o café, o ai om todos oa mercados se 
adoptaram medidas, como so acaba de fazer noa Ea- 
ladaa-Uaidoa, teadontaa a impadir a concurroncia 
illegal D aata-liygionica i^ua fazom ao café n2o aóa 
cliicoroa, mas também outroa pratansoa suocoda- 
nooa, ou antes as falsiíicaçBoa, cuja venda do carto 
tempo para CÁ ha tomsiio ennsiâoravol desonyolvi- 
mento ^      .   . .    ■ 

Nos Eatadoa-Unidoa, pàde diior-ao som racoio da 
oiagoraçSo, o cafã doiíou de aar objecto do Juro 
para tornar-ao artigo do primeira necessidade. Por 
lato o consumo, cuja media ora, do 1850 a 1876, dn 
lOO milhões do kilogrammaa por aaao, olevou-ao 
fluocflSBivamcnto, do 1876 a 1879, a 180 millifles Ka 
California o conaumo era om 1874 de 350.000 kÍlo- 
grammaa por moz : cm 1878 attlngiu  417.350 kilg 

O oaoriptor francez apraaenta a uatalialica da.pro- 
ducçSo do café no Brazil, qúotave urn'oonsidaravel 
augmonto depois de 1877, ewodondo á todas aa pre- 
visses, de aorto a datorminar a baiia doB"preçoa do 
producto, o, a osto roapoitoi faz largaa .conaidora- 
ç5es, quo nSo primam pelajusteaa da apreciação, 
concluindo pala aoeuinte, quo oiprimo com verda- 
de o pensamauto quo preoccupa a todos quantoa ra- 

. - .flectem sobre o ostado da produccSo do café no Bra- 
■-"zil o aobro aa condiç3sa oa'paciaoa da agricultura 

braziloira: 
<Em resumo, o catado da cultura do cafe no flra- 

lil, por brilhante qua ora seja, affigura-aa pouco 
tranquilliaador, íanto maisqua aa dividas do Impa- 
rio aao onoroaaa o aorá difHcil proporcionar á lavou- 
ra oa reouraoB quo lho fallocem. Admíttindo ao lo- 

: gre substituir peJo trabalhqliviB o traballiu servil, 
aquollo sara maia custoso o produzirá monos. Do 
todaa estaa consideraçSes ó para deduzir qua.o Bra- 
zil entrou era período critico do proçTQaao, o que 
eata. magnifico iroporio, ao-qual doaaiaraos todaa 
Horta de prosporidado, aa aoba ameaçado de terrível 
Cíiae económica quo paaará com lodo o sau peso.so- 
bro- a agricultura, ê, portanto, .aobro a producçao 
dd café.» 

;,'. -. O celebre prestidigitador Hermann.de vol- 
"iá de Bua viagem à   America do Sul, fez 

■.prèaente  áo museo imperial de historia na- 
i."' 'íural   de Tienna do uma collecçao de varias 
"'"',. ounósidados indígenas   dos paizes que víai- 
--'"'■ tw." ■■ ■'■ ,■   ■■ -., 

-;-Entro - ellas,   acha-se  ura tropnéo   doa 
:  jívaros,. tribu indígena do  Equador; ô a 
S'   ' alie cabelluda dã cabeça de um guerreiro, 

á"..qiial áe serveni oa seus vencedores como 
J/.imia   iespècie de   mascara, aendo iimaver- 

".i,^dadairaimagém'do-deíunto., i/.^,^;,","'',", ;■... 

8. Paulo Bnll'WRy Company 
i- . ■';.:-■ De'conformidade obm o aviso publicado 
ij-,...- ', hiye nesta folha,   acha-aa, interrompido; om 
g^".- -. .consequência, d o um deamoroaamaato aft lerr 
K;.".-- ceiro planp inclinado da Serra,  o trafego 
^- •,-■. ^e mercadorias entre S. Paulo e Santos. Os 
ívv- trens do  passageiros correrão  entro  estes 
^.. doua pontos,  havendo baldeação de  paasa- 
*■-, geiroa e nao podendo estoa conduzir   baga- 
:-  "H"':'.. géns.alóm daquella,que possam   transpor- 

.'--Batestreospartirao de; Saaí<fe'^áa 10—45 

destruídas, uma abateu, aa outras quaaí dea- 
apparecem debaiio d'agua. Aa casas próxi- 
mas ü "estrada de ferro, estso innundadas 
pelas aguas; os quintaos perdidos, plantas, 
flores, legumoa; nada ó possivel aproveitar. 
A rua da Liberdade é uma lagoa o aa varzeaa 
próximas ostSo cobartas d'agua.      

Se eate estado de cousas continuar, os 
prejuízos tendem a sarconsidernYp^'Si. * 
-,.   ,      .^  P**^—TT'.'    '■   ''■-■ ■■■■-■-' ■ 

Tondo Eduardo Quirino da Silva. Araiijo pedido 
ftuloriaacao do miniatetio da agriculturapara con- 
tractar coma prosidenoia d'oata província, um aer- 
vico do communicaçfloa telepbonicaa ontre aa re- 
partições d'osia meama capital o o palácio da 
proaidonoia, oblavB a alludida petiçKo   o  aoguinlo 
despacho ;      '   ' . 

- —tTaofl. BOrvifoa para roçartifSQs publioaa aa 
bompaãhiaa , e coÔcoasionaViÒB. .^faianv.groluita- 
meuto.» '   ',■/■'■ '   '..:.,.     ;■   , ..íí'(''i. ■  ..  r-■ 

■".   ..... ,. ."_„-I<^EilIeçlmeiito,.:-;■;-.;;  , 
■■ ^òrocòiáimento de[Santá,-Thefezaí%aIle- 
cau antorhontera', ás 8 112 horas da matihiS, 
ã respeitável soror Maria do.Nazareth, na- 
tural da villadoParanapanema, uesta pro- 
víncia, o sobrinha da falleoida madre He- 
lena fundadora ilo recolhimento do Nossa 
Senhora da Luz, nesta capital,    , 

Soror Maria de Nazareth tinha 80 annos 
de idade, e conservou até oa seus últimos 
momentos, o perfeito uso de suas faculdades 
intellectuaos. Recebeu antes do expirar to- 
dos oa aantos sacramentos da egreja. Hon-. 
tem, celebraram-SQ no recolhimento do San- 
ta Theroza, solémnea offlcios de corpo pre- 
sente e sepultura. "^ 

Ignora-ae a época em que entrara para o 
recolhimento, sabendo-se apenas que era a 
mais antiga e avançada era annos das roa- 
peítavoís irmãs recolhidas. Nao exercera 
cargo algum,da coraraunidade religiosa du- 
rante o largo período de annos qua nolla 
permaneceu. •; ; '■'.'.:■-■,-:'■■■]-■ 

O ministério da fazenda oommnnícou a alfandega 
do Rio do Janeiro para qua so proceda a oiama daa 
bagagens doa passageiros do 3' claaao, quo tom da 
aor intef uadoa n'esia' provincia, a" bordo do próprio 
navio que oa conduzir ou do que oa tiver  da   roce- 
bar. .       - .       . 

Deu-ae, ultimamente, na bolsa de Paris, 
um grande pânico, devido a especulação que 
levou valores a preços phaníasticóa, com o 
iim de revender com lucro. 

O correspondente do Jonial do Commar- 
cio desüi-eve nestes termos as causas o offoi- 
tos do pânico. " 

« Ha mezes que dura osta escandalosa 
agiotagem. A paixão do jogo na'bolsa pro- 
pagou-se cora uma. rapidez vertiginosa por 
todaa as classesdas sociedades, mesmo poios 
peralvilhos è até pelas senhoras. NSo falta- 
ram avisos e conselhos de priidencia; mas a 
paixão do jogo,: esse desejo infrene de enri- 

,\ rol» 

dama a rosa" quo-t1(ftzlft na oarcoUa, foi para o ir. 
MagalliDoa fucto Instiiritrinco RcpontinnTiiotitu, po- 
rém, alriu-90,a portinhola'da carruagem, a abi u do 
dontro  um  aujeitõ, a raiíito   dalioadaraonto  pediu 
Eara oonlieoar o nomo do oaholtb cavalloiro quo aca- 

ava do .offarecor,nnia fl&r,a-Bua'mul,hor, ílOr quo 
aliSsella acha' onoantadorni pafá quo'dods doa aaua 
amigos poaíam -ir.f.agradacer-lhi} a^effotta... Immu,- 
diatamanto o sr..MagalhSoB,quo,.É„uma boa lami^' 
na, tivou o sou hilhoto e outrogõü-ò ao aujoito, que 
om seguida rÔêntVou rio tVõm.Tío rnosmo"dia doüa 
amigos ao aprosontarara om casa do" ar. Ma^albüea 
riodindo-lliò DxplicBçOofl.pela-isua galaatoHa oom 
madamo do X., qüõ é.uiua das maia buuilas mulho- 
roa pariaiousoa ,>b ari Magalhaqsiida.iiia.òateB; dous 
aujoitoB, com!a Buà habitual^poríaaia', .aa áiplica- 
.'çSoa podidaã 
aáuB''amisoa 

jm.asua habitual portasia, .aa aipiica- 
aa,"i o''p9)ã'áua'p'àrta'oni;'avr(ÍBou dpua doa 

■a de ae-dignaram repréaòntSrlo ■;'•'' 

lí' 

■;--':í.''K.;-:CARNAVAL'_ 

..'-O oiitriido" o-.-q çarnaváí disputaram hón- 
tom   .ontr6:-'sli''k-primazia .nos' festejos  o 
.divertiaÍQutoaipopularos dõidiá".   '      - 

Quanto'-ao%Ímoírõ,' em''gornl..opcasiona- 
dor.de dò'aor(Biis'/õ\diatúrbio3;-^^ vez 
apenas.pròvoí^ífrligpír.^a rixas ^dá'-;parto dos 
refractariosa-iaECj.'geiioroCdediyortimpn'io.; ■ 

\Quaiitò aosíjgündo,; como havíamos "an- 
nunciádo,-pert^acárám as honras do dia a 
socíódado dos (ríijoJirfmos^' 

Pódo-so dizerque-os.festojos carnavalescos 
constaram.exolusivamonte do passeio, pelas 
ruas da cidade,-daquella sociedade. 

Entre as allegorias, com a oppòríunidado 
da ópocha.destacaram-so algumas revelando 
originalidade o espirito ; entra estas, mencio- 
naremos a de'um cat'yodo Estado guiado 
por uma figura que representava o actual 
presidente do conselho, montado n'um ganso, 
úu era outra ávo -muito parecida com um 
ganso. ■'*.-■ 

A concurrencia nas ruas foi numerosa, 
Diversas ruas da cidade estiveram elegan- 

temente adornadas durante o dia e illumina- 
das durante a; noite, a gionio e a gaz. 

Se nso fosso a sociedade dos Girondinos 
nSo teríamos osto anno carnaval, contontan- 
do-nós com o antiqtiado entrudo. 

A' noite houve no''théatro S. Joaé o an- 
nuiicíado baile de ráascaraa que, até a hora 
ém que escrevemos, .depois das 11 da noite, 
corre muito.animado. .  . 

— Aióm da ■ sociedade dos Girondinos, 
cumpre-nos ainda fallar de um grupo de 
mascaras, pouco numeroso, mas que ae foz 
notável, pela^ feliz ídéã de reproduzic entre 
nós. uma das.."celebres üsíMdíaíiíÍJias de 
Salamanca. 

Esta sociedade que, intitulava-se La Sala- 
"manquina, constando 20 TÜbços-.dò cqm- 
meroío da capital,' na sua maior parte hes- 
panboes., 

Percorreu as principáés ruas oa cida- 
de, deleitando a'populacSo com as suas po- 
pulares e caractoristicascahçdès, \..- 

Agradocürabs a esta sooíodiido as suas ob- 
sequiosas manírestaçõos, hontem, em,fronte 
ao nosso eacriptorio, ^       -■_■■.■.,■.■'--■'-íí'' 

Chegou fatalmente uma occasiãp emquo 
ninguém mais quiz comprar. .Todos quizeram 
venderão mesmo tempo,e arrebentou abom- 
ba. Valores que tinham subido de um modo 
despropositado, e sem outro motivo que o 
jogo, cahiram violentamente; As acçOes da 
Union Gónórale, que no dia 4tinham sido le- 
vadas a 3k000 ir. e qee ainda na véspera 
achavam compradores a 2.400, cahiram a 
1.300 ò baixaram hontem a 700. As acçQes 
do canal de Suez, aa do Banco de França, as 
das ferro-vias baixaram na mesma propor- 
ção. Aa ruínas sío enormes. Houva quem se 
suicidasse ; mas, afora eata uníca excepçüo, 
todos os jogadores cumpriram até hoje com 
os seus compromissos, o a criso serviu ao mo- 
nos para provar á,honestidade.publica. 

■ Mas a crise ainda nito passou de todo. O 
abalo foi immense e ninguém lhe pôde ainda 
medir aa consequências. Os primeiros ban- 
queiros do Paris, como sejam os srs. Roths- 
child, Mallet, Dem.achy, Heine, etc., fazem 
os maia ardentes esforçoa para superar asdif- 
culdades, e tudo leva a esperar qua d,catas- 
trophe será evitada. Doua queira aproveite a 
lição. O jogo desvia o trabalhador honesto 
da sua lido afanosa, mas honrada, o corrom- 
pe tudo. E' mais que tempo de entrar tudo 
nas vias normaes,. e será uma fortuna se se 
vencer o escolho da liquidação do flin do 
mez, sem desastres maiores, mormente-ago- 
ra, que a crise financeira complica-se cora 
uma crise ministerial.» 

IVovà-Vorit, W do Povòrelro. 
Tâm bavido differenlos fallonciaa de ímpartancia 

noata praça a na de Chicago, o qua tom origiaado 
oorridaa aos oatabèlecimentos banca rioa daa duas 
praçaa 

As principaea quebras tóm ofiectado as casaa -qua 
Dogosismem algodSoo cereaoa.,,,,,-.,    . .,.....-. 

Oa esptritoa eatSo aobroaaltsdoa, o oalodo da pra- 
ça rosa nta-ao da raSu-estar/.i^v-S"' <'-.:ií.íp-w' 

Oouroaúbo - . ,-,-.i .-n-, ■■". ■■'■    ■-'■.-.■ 

. Conversavam a respeito do calo^- um' bra- 
zUeiro 6 utn niarsêlhez.        ' ,:    ,' 

— No Ríé de Janeiro faz mais calor que 
em Marselha ? 

— Muito mais! 
— Duvido, replica o raarselhez ; aqui, era 

Julho, o calor é tanto no. mar, que até os 
peixes nadam era auor.     :. =-; í:í--T ,; 

- ■ Correspondência  trocada entre .pao-O fi- 
lho : - ■ ■   '-     ■■:.,.■: -■;■-;■:.;■;:■.:, 
■- El p adro .-—Quer ido .hiio : ■.-•^-•■■■.•i::-'.i -'-.-.^ 
■   por tu mal compor tamiento -• ■:''. -':-*-::''\ ■ 

^ ■ y por ser un holgasan 
■ y, gastador con esceso,'  ,'■■ 
és inútil que me pídas,',.'',' 
pues desde hoy he reauolto,    '-,;^.^Efi}ur-ft? 
ya qne tanraalhijo éres, -.-.^.--•-'■■: 
no mandarte mãs dínero. 
EI híjo.—Querido padre ; 
és tau grande ei sentimiento 
que ai leer an ultima carta 

""-';■■■■■■ Senado' ' *' 
Só&são eoi IS de Feçcniro de ISS'3 

Loram-ae ós.parecoves da cpmmisaSo da consti- 
tuição roconheto do aonadores do Império nela pro- 
víncia da Maío-Groaso o cotlsolhairo joaqiiím Ilay- 
mundo Do Larááre. a pala dó MáranhSo o aonae- 
Ihoiro Folippa'Franco do S&., 

Silo lidaa a approvadaa  divorsaa rodácçBaa. 
E'pojeitado,.dopoia da orarom oa ara. Dantas o 

Silveira da Moftá, o raquorimonlo dosla ultimo,pe- 
dindo iüformaçBaa sobro aa providoncias qvio o go- 
verno deu rolativamanto ao arrombamento do uma 
typographia, incêndio, doatruiçSo o roubo'quo ti- 
veram lugar noata cflrto a 30 dé Outubro ultimo. 

Seguio-ae ém 1* diacüaaâo a foi sara dabato rojoi- 
tado o!projacto'C de 1874, punindo oom penaa do 
multa a priailo.os qua impedirem o exaroiolo da 
qualquer UuBjuuIlus poi-mittiJòa,poí vias da íactò ou 
por arábácaa. 

Foi adòptadaara !• diacuaaSo para paaaar & 3* dia- 
cuBsflo a proposição da camará doa deputados appro- 
vando a aposentadoria concedida por d acre to da 4 de 
Junlio de 1877 ao carcarairo da eadaa do Aasú. 

Foi raieiíada a propoaiçao, auloflaando o governo 
a concader BÓ''!" oacripturario' da thoaouraria da 
fazanda da prov.incia do ParaniJ Fraaolaco Antonio 
de Souza Castra um anno do.liceiífa.  .. '' 

O ar. presídoato dou a oídom do dia para. 23 do 
corrente.. ,'■,„■-, 

Gamura dos deputados 
Nío houve.aeaaSo por falta de numero lega). 

.Correio do Rio,.'.'. * 
Polo eipresao.do hontem ; -r 
FÒi. nomeado'o capitão  do  engonhdiros Antonio 

Cândido' Rodrigues, ínapectur  daa obras   publicas 
desta província,  para oiorcor cumulativamente o 
logar do empregado das obras militares ^da  moama 
provincia, aom diroito a venci monto .algum.    . 

—Lõ-ao no Poreir da Barra .Mansa do 12 :   ., 
*0 rio  Parahyba  tom  creacido  extraordinaria- 

mente coní ás ultimaa chuvas. Aa aguas subiram 
acima do lóitõ o alagaram muitos logarea. Já ha ca- 
sas e muroado   quintaea quo  oa. aiicarcaa   estão 
dentro de agua. Si oa cbuvaa continuarem, teremoa 
talvez-a lamaniar alguráa desgraça.» 

■ ->Lô-»o iiaOíiíeía VicforiadolS do corrente :■ 
«Tenyjorai.—Hoijlam, £a 3 horas da   tardo, , apus 

um calor d'ã~30 grãos oentigradoa, cahiõ ,sobrooata 
cidade violenta trovoada;   acompanhada' de  abun- 
dantiasiioscbuva.e .vento do HUI.   ■  ■     _        ; ' 

,<Conta-SD quBcahio ama faiaca eléctrica Da caaa 
do BÍtio Aríblry fronteira 3 cidade, deatruindo 
algumaa pariidei'f ■■'-',. ' \ ^    . 
' «Felizmente a caEa.eBtava, na occaaiSo, deahabí- 
tada. 

cDuranto a noite ainda choveu copioaamenta. 
«A atmo«phara continua bastante carregada, o a 

temperatura osciltBQdo entre 26 a 30 grãos  conti- 

recorrido, Fructiioso José dos Santos 
tor, oar. Rochíi.  ■ V --j. 
. Negaram.proyimonto o cònfi""?*'^*'» ■* "§' 
cisão recorrida ;";unanimQnlonto.     . :,-',J,;.. 
-' N. 433.—Jacareliy.—Recorrente, .ojuiz^; 
recorrido, ■ Jdsà' Benedicto Alvosfií.,,rolator^'(^o 
ar. Brito.vi ,. „ 

-   -Negaram'-provimento- e   connrmaram-a- 
sentença recorrida que por  haieas-corpus 
mandou soltar o paciente,;  unanimemon,t6. 

Àppeliação órhns 
N. tí02. -T, Mogy-ralrim. — Appellante,.o 

jvtiza; appejlido, Luiz Antonio de Queiroz ; 
relator, o ar.'Nogueira. 

AnnuUaram o julgamento o mandaram 
que o réo appellado vi. a novo jury, votando 
ósfifs. Nogueira o Brito pela procedência das 
raziles do juiz appellante  

Aggyavo oivel 
. N. 280.—Capital.—Aggravanto, a-: direc- 

toria da Companhia. Sorocabana ; aggravada, 
a massa.faIlida:do,dr./Joao-Ribeiro da Silva; 
relator, o ar. Rocha; o.,comparecendo os 
drs.Gámae Mello e Américo. Vespucio, que 
tomaram assento, para entrarem era.o sor- 
teio deste julgamento, no impedimento, por 
suapeiçáo,-dí, alguns- dos srs.- desembarga- 
'dores, íoram sorteados comoijuizea-ossrs: 
Nogueira e Gama e,Mello.■ . J..■.;.:,■,'■■-■,.- 
. ,Beram, provimento, e .mandaram reformar 
o despachoque nao^recebou ^a oxcepçao.dü 
incompetência do.juizo^jv-unanimemente; .-.;-'■;, 

, ,.'■:■.-■ . .■■Àppeliação"oivel-.--~:K-:i (■-.-■'"-,'■'■" 
- Nl^67Í.—Oapitarrr-'Ajipellante, ,dr. ..João 

Ribeiro áa-Silva,;''-áppBlladOí'.iFrancÍ3co da 
Silveira;Fraiico ; relator, o sr. Nogueira., - 

Negaram .provimento, e confirmaram   a 
sentença appollada ; unanimemoniB. ■.,.-'" 

Aggravo commercial '    i.-. 
N. 285.—Capital.—Âggravante. Cândido 

Justiniano Silva ; aggravado, alferes. João 
Antonio Ribeiro do Lima. Sendo impedido, 
por suspeição, os srs. coasolheir.o Víllaça; 
Faria o Uchúa, toma aproaidoncia O.ar.-Ro- 
cha, e. sao sorteados oa srs.. Marcos e dr. 
Carlos Sporidifto, que tomou ^assento tam- 
bém para este julgamento.: E'. relator'O sr. 
Brito.    ■ .-.   ;    : ;;  --.,-:-..;■-■'-., -■ ■    ■ 

Deram provimonto ao aggravo.para man- 
dar que o juiz àquo reforme o seu, despacho; 
unanimemente.: ,-:,,-■_.■  -^i^;' 

Áppellações cíveis- "■ ■F.-wh--;-" 
.N.-G58.~-Capítal.— Appellante, Bernar- 

dino Monteiro de Abreu e outros; appellado, 
Antonio Proost-Rodovalho ; relator,  o sr. 

■Nogueira.  .,:.... '   "   ,j j' 
NSo vencida à preliminar de*; nullidades, 

contra, o voto do .ar. Brito, negarara provi- 
mento. ;      ,■'..--.; -"■■.'■ 

N. 597.—Campo Largo.—Appellante, Jo- 
Francisco  dos,Santoa ;.appellado,  João 

Baptista de. Deus, relator ; o sr.. Uchfla. 
Julgaram.improcedentes   os embargos- o 

confirmaram .o-acoordam embargado, contra 
o votodoar. UchOa (em parte). 

"'■ -Aggrdvo eivei 
N. 282.—Rio Claro.—Aggravante, Del- 

fina de 'Godoy Bneno,, aggravado, Marcelino 
Gerard ; relator, o ar.Nogueira. 

Negaram provimonto e confirmaram a de- 
cisão, aggravada. 

N. 284.—Capital-.-Aggrá'rãhte,'o' Harito 
o baronoza de Souza Qneiro.z, aggravada; A 
Companhia •Cantareira o-:Esgòtos; relator, 
o sr,'Fáriài  "■',■"'"":,■.'"'. '.' 

Negaram provimento e' coiífi^raãrará o des-. 
pacho aggravado.'; unáuiraóroonte.' 

^■^ AVISOS y 

.'■■■■oT-ADYÒtíADODR. PINTO FERRAZ e   encon- 
trado' "ó'm,,BOu:oàoriptDrÍo, &. truvoasa da Se, n. -1,^33 
Íi"horaBJilí|,3 da tarde. V' 

Agencin  *ia  Compai»S»ia IWo- 
Igyanai.—na escriptorlo. Commercial â 
rna de S. Bento n. 59.  

"    DIti JOAlíbr&I.;pEDRO~iiiedÍi:o, opowdor o par- 
teiro, vüa"3e"S. Isento n.° 83. 
,.08 ADVOGADOS Alfrwdb du Ruulm, Alvuu Ci-uz 

e bomingUQfl da Cdstro, tam o aou eacriptorío n lua 
da Impotatfiz n.° 21 (sobrado). 

■f^:.. 

í*:m»nWS-«^46<U'(iapÍtal isIlO horaa. r-,       ..Offií flí«, fóHüída P«rii, nàrrio iég^iatè cwo, 
■-«>ift.i ■-,-.-/^1: ''--"-^.^r^-' f--=-i';riü-.u .-;-.r -' ,ia'wdd(í»MninIÜoiM,jiúioMMi' '■■■'.-'-■-■- 

-S", 

,rí;r>í.;-7--^ía_.T 

SECp JUDICIARIA: 
.: Tribunal dalielaçâo 

SESSÃO EM li'DE FEVEREIRO IÍE..1882 
■■:<'■■ 'r>   ;•"'-        ■ ■;,-■■.; ■-„ 

■'-■"-■ ■.-■.-;T...- ^-JOLOàMENTOS ,     .,..i-;-:v...--'.-; -. 
■-.■■'- ' :  '    - Recursos crimes     ■')■:-: — ' 

N. 429.—Itapetiiiinga.. — Recorrente, ba- 
charel Allierto Gonçalves Pereira de Andra- 
de ; recorrido, o juízo de direito ; relator, o 
sr. Nogueira. 

Julgaram improcedente o recurso e con- 
ãrmaramapròaunciarsómento quanto a um 
fitcto, contra o'volo'do ar. Marcoa que dava 
provimento ao,récursb.para julgar, improce-' 
dèute.o processo;-ãdvertidaorsa somente o 
juiz denunciado. -: "- - ---'-- 
.^,Jf. 43S,<H3orocaba.7-RQcorruite| o jaliõ; 

SESSAO EM 17 DÉFÉVERBIBODE 1882 
JULGAMBNTOS'- "      .    ■     .'    ., 

AppellaçõiS crimes 
N, 800.—Jahoticabal.—Appellante,"--Joa- 

quim Pedro daSílva, Appelladá,', A justiça, 
relator ; o ar. Uchôa, 

Julgaram-pro2odente a appellagSo .e an- 
iiullaram o processo-do íolhaa 48era diauto, 
e mandaram ratificar-o mesmo para sersub- 
mettído á julgamento, corn as formalidades 
logaes ; unanimemente. 

N. 803. — Tatuhy. — AppòUanta, o juizo 
de direito; .Appellado - Camillo. Romào Soa- 
res, relator o sr. Uchôa. 

Converteram. d julgamento dm diligência, 
e mandara'm inquirir testemunhas éra nume- 
ro legal, 

N. 810. —Pitidanionhangabá. —Appellan- 
te, João Antonio Tavares; Appellada à jus- 
tiça, relator o sr. Uchôa. 

Negaram o provimento e confirmaram a 
aontença appellada unanimomentéi '       '  - 

Ajppellaçãó cioel 
N, 690. —Rio Claro.—Appellante, o jui- 

zo, paios libertandos Brazilia e outros. Ap- 
pellado dr. Antonio Augusto da Fonseca, 
relator o sr. Uchôa. 
- Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença appellada, contra o voto do sr. Brito 
que a reformava. 

UVRE:í.,;; 

Ribeirão Preto 
o fazendeiro .ou cafelistà que tí-ver na pro- 

víncia de S^Paíilój umescràvo fugido.a" mais 
de dous annos, coin~ os aignaes abaixo men- 
cionados," queira'dirigirpor^escripto-a Joa- 
quim Antonio daSilva Roza, navilla.do Ri- 
beirão Preto, que estecomprometterss níEo 
só a, dar noticias, como -a pegar esseescrávo 
e remetter a sou senhor,no caso de ser gra- 
ficado—mulato' claro, :bahiariõ'ou cearense, 
estatura regular, uma cicatriz no nariz, .do 
lado esquerdo, nao tem barba, bona dentes, 
20 à 30 annos do idade,tem um signal -no 
pescoço do lado esquerdo. 

Ribeiriío Preto, Fevereiro de 1882. 

^,'^6 exm.8r<'di-^ presldenito Aa 
província. 

i^ Queira V. oi.'lancar"suas vialaa, sobre a-.malfa- 
dada linha farrea Bragantína, qne  ali ó governo 
paga juros. 
;.;.:. ,..i ,.;...-. ,..,:j-^. .       UmprejtidícadOt (. 

A ss. éxcs. os srs. drs. presi- 
dente e chefe de policia da 
provincia. 

Surprebende que a ar. sifcroB Antonio Jcauino 
Baptiita, qua ha pouca se vi o forjado a pedir de- 
miiiSo do cargo ia delosãdo do Cafapava. fosie de 
novo'nomeado.   '.    . . 

E' bom recorrer-SB  ò_ archÍTO da  secretaria âa 
?alie ia, onde deve   eiiitir  klgama inrormafiEa  do 

igua juiz  de   direito da comarca da, S.Joaé dos 
CampOi e do juiz mUDÍcipal da Ca;apava. 

Sa. eics. líevom .ser sicrnpuloaoa em racebef in- 
ÍQtmiçiÍBt a reipeíto da nomosçílei de aatoridtdei. 

-■■.V.■:V>iri:-■-■-.'Í^Vr■^^i:,^*fw^ífa^   (. 

MEDICO--DR. EUIiALIO—Residência no 
largo dó Arouche n. 17 A'. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua' da Imperatriz n. 45. 

m,k 

-DRS..J0AQU1MJ0SE'..V1E1RA DE CAR- 
VALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO 
E JpSE'' MARIAÍIÍARGAOHA' JUNIOR, rua 
do-Impet-adof'n^^S^^     ...i..y.v-.-.-        ^ 
' O ADVOGADO DR.  MANOEL CORRÊA 
DIAS,—E?criptorio,e,r,osidencia ftrua do Ou-_ 
vidor n. Í4. _; ■; 

O'ADVOGAlJd DR..'PAULpÊGYDIO. tem 
'se\i'e'3criptbrio''á"'rua 'diisi Flores'n/"-31. 

'^ ADVOGADO DR. VIGENTE': FERREiRA: 
DÁ'SlLVA'o'Sdlici'taaor'funentucoron'al'Ra- 
phael Tobias 'de Oíiveira--'MartÍ!i3,-- Largo de 
;I!alació,;n...8.,. V,,-„.,í. ...i^>„■,.:;.-"'i-v.-. •.-,.■'- 

■''iKÜia r^l6nc«r—Pòrtu gÜezf"'Aritiie- 
inetica, ,GeoÉr'aphiá-^CURSO'PRATICO;'dà 
fr.ánoezLemglêz.Tr^Iluà-fda-i.Boa.^Vista.,ii.i35. 

'■7'''í":? 

^^ 

• s''"!'"^- 

':::::ím 
''i'::!-.,-^ ,.■■-* VALES-.POSTAES..:...íV... 

-■■ 0-adminíatradôr- do-Correio-ffe '■^publico 
que. a;começar do..l-l.de,Março proximo vin- 
douro a, agencia , de Santos emittirá vales 
posta ò 3 contra aáadministrãçOcsaté ã quan- 
tia ^do- 1ÒO$'000 reis. ■.■ '-'■■' '■■'■y.-'^»^ ^^''■'■• 

Correio do S-..'I?aulo,;.-flS';do>'iEi'üvere,Íro de 
1882.—/. F...Soares..ii.~ ^■■^^.y.^iut^.i,,: (.■ 

■:■;, .■'.■<-J--~r 

■ AKN1]KCI0S::-='=:«:" 

''Declaração^íeprotesto''"' 
.. ;•^■^. .. ,-  -.;.:.,.   «..  ■'.■■'     *■■■:'■    l^'V'r   i-' :'■''■ 

cõloikla <le IHoneori-ato, ,91» .luii' 
dlnliyt 'cóm ioi quaiiioiihuma'^Bla-- 
çüo> matt. entr.etem.t -*>,- pico.tp.s.tst 
contra qunlquer ti-nnaetcçuo que 
alguém :f'n(;»>.''com' õ'-yi>e»mlQ--s*>í»i'<s 
reclI>os.,de, .quantias,«nti'eg)^io», .a 
éolonoÉi,' vl8to'qüo;'oinI>o"!ph* Ü'dito 
gerente ps,;írrt;eoSBe. .passwr,-i:eín 
8OU noiíiO) liom como OB co.nti'iie- 
tos eom' óácoIolioM eul«l»i'i><loa, 
(til, o, «leclwrunte.qucm. í"o>'u,f)ç,fíu 
a» quantias tõdus pai-ii láão ucc.os' 
«laWas-E flaz' n present© <lie<aWra- 
ção para acautolar^so Ua roeiíe^a, 
pelo HioHmo ox-gerenite féltí»^ <lo 
entregai-^; õ» - recibos .0; imbls pa- 
{■elsjcomo dovâru* ao,doclãr^a.nte, 
tfuò nisso'vâ segundas lnteinii;doéJ' 

JundlahyT.'JES'.de, l?o.veiPéj»íí(;:dlo 
ISS»..' .      :' --„'-' ,", 

ura,:sitio; 110 inunicipió^-i" '. 
isó 'to Campõsí distan'db"'' 

' 'VEIVOE-SE: 
da cidade, dã §■'Josó ilbs üampos^i 
d'ella 3 legòaa,- o-'da cidade doTlãcareTiy 
2 l/â ;. as terras.-süo tie excellentojlquali- 
dade, tanto para raantimento, ' como para 
cafô, livre de geada 1 orçada era 80' alquei- 
res; tem 40 mil péa de café, sendo25 mil 
pés ja dando, c eatSo muito carregados," o 
15 mil pés, uovos ; tem terreno próprio p^ra 
plantaçfEode canna,o engenho para,o mesino 
com os sons accessjrins, duas juntas de bois, 
boa , porcada. o gramniadb ; temlo.á fronte 
p rio Jaguary, qh>i poaaaa poucoa'passos de 
distancia.. Quem pretender dirija-se ao pro- 
prietário, major ,FerniÍEO da Cunha - Lobo, 
em Santa'Isabel, ou ao.capitão.Manoel.Pin- 
to, da Cnnha lia cidadede.S.-Josédos Cam- 
pos, :que informará.,..'.^ ;, ^ .  -.:.,,.--     {. 

^rr-^S; 

São Paulo SoílwEt^ Çomp^n^ 
.Por Intorrupcfio no terceiro pla- 

no da aerra,aca Impedido o trafe- 
go de mercadorias entre Santose 
S. Paulo por quatro dias, corren- 
do porem'um trem de passageiros 
partindo de S- Páiilo, ns IO lioras 
e de Santos lO-^Kdik líianhü, dei- 
xando, durante'oétaintérriipçiiió, 
dõ haver óã, trens , it>égulnro's' de 
passageiros "'cnire''' 'eniõn pontos. 
IVéstes trens',s6'pude ser trans-' 
portada a bagagem que a» passa- . 
gelrospossam por ai conduzir. ' 
•-"Ãiéci áa-»&rFapl9^a^ Fevereiro- 
deissa. '":i ■■-■'7, ".^--. :',■--"- -■': ■■":>" 

;-.■ ■'- Suporinfòndonle. 

-■    ..>'.-.--, 

Um coimpàdroé amigo do Dí^OP'- ^ 
Urias OonrtalveB dos Santus,mun-   " 
da celebrar uma mlãsa polã alma' 
do d. A.nna Garcia do Figueiredo 
Santos, nu; Igr^a do RozarloVÃs S^ 
boras da manhu   de OO db" cor- 
rente.  "   ,', .1' ' 

"VEIVOE-SE mais de SOO brumas 
de terrenos \ em diversos pontos 
desta cidades o nos arrabaldes, 
sendo a OS r^*, o metro b de me- 
nor preço, o *^Q05 rs. o de maior, 
conrornie o lugur o os bcitircilo- 

.**. **"** HvereiM, pois tudo cslã 
cultivado e com uJcumas cdiflca- 
ções. '. 
j^*?!**^***  se  venderá, male tar- 
de,   diversas   casa^, & proporçfio   . 
que Bo   ror venceuMO nshypotlié---^ 
««*   «   qne estuo sl^Jeltas, e para.': 
racintar a venda dar-se-ha n prn-- 
BO metade. 1';,'   _■' .. ;,., 

Trata-se    ha ' lojn die colcboes' e *"- 
trastes, A roa do 1 uperãa^iÇ*.-'"!^ 'f** 

t ::T-f^;<^r~-i. i^i^^^^-^-^i^-í^rz^/íz -.::-'■.■ 

-:?;K--:Í5í^í?53'ííIíÍ.''^ .iQí';:v^^i 

sL".. ;---:^:.-^-bf:.p.-;->^r^JS^^'<- 

■^iví^í&í^^vy-;-;;- ." 

.-ííí».-; 



' ■.■Ji' 'AJ. \'' 

■TSÍ". 
PHOGRAMMA GERAIj PARA. i%S CORRIDAS ÓE: 188S 

■ v 

Priméjrà (ion#a--18 dè: Maio -       ^ V * 
I " parao—Proniii) dn Proyincia'-ns. l.OOOSOOOi 200ÍOOO ao nog undo—Cavai loa- iatBiciis'o otriíi» ' 

do paiz. Entrada 100ÍO00-DiQtancia'-18O9 motroB.    ■ ■-■■■•.■.- >..-'.>.■.. ... .. ^ ,. „■•.. »   ■,-.. 
Z o parao—Praraio do Club—Ra. i.OpOSQOO; 200(000 áó' segundo-CavallÜB^ ■iiitóiroa 6'ê)tuói'-de 

qualquer paiz. Entrada.lOOÍOOO.—DlBtaiioia 2413 raotrosv- ■■. ■;   ■:^-- ■:-.^ .■..  .■   ■   .     ;■■■.. 
3,« paroo—Premio ProiiuclOí—IÍ8. ■lOOJOOO—Poldrga iafoirOs e poldras do palx. a(á.4'annoii In- 

complolÓB. Entrada ■lOiOOO-f Dietancia'-lSO.O riiflli'oa.   ' - ,...   ,    ;     ■ .-     .   . 
4.».páro.o - Pramio Omnibus^RB.vepOtOO!)—CavaUoa.e eguaa do-paií;;^ 

■ioOB motros.v   .        , ; "    ..   '-■;:'.^:.. .í^' i"",r'..   A ;■:.■■■;.:;. ..,;.-;-.;,.„;■._ 
5, o páreo—Premio da Mu nici pai id ado—Rs, 500$000—CavnUoá :intoirbH e ■ éguas da provihoio- do 

monos de 5 annoa—POBO oapodal: 48 1/2 kiloa parannimaos, do 3. annos incomplotos.; 53 kiloe para 
os de 4_aüiiOB Incompletos o,55 kiloa para oa de mais do 4- anoÒfl. Entrada'SOioOO — Diatanoíi'1200 
motroa.. ,   ■   ....■■. ^\-■■'--,- ^,:\     '' ' . ",'■>■'.'■ ■"■"■'■      ■■.'-/:.,..    ■,-,;■.■  - ■■ 

.trada 

de Bángua 

'i«^-.- 
-i-.;. 

i<ií^.S 

a." paroo—Próníio doa Pungas—Rs: 200SOOO—CavallüH o oguaa dópaiz ainda nffo premiadoa-Én- 
20Í00O—;Dislarioia 1609 múlroa'.   ■■"'i   ' ;:-.-j-.-.,j-; ;V-''.-■'V'/'--^.:-,' ; ■.■■.;'-Í;'i.--'■-■,'■  .",.. 
7.',parao—Premio doa .Polludoa—Rs. 200SOOO—CãvaÚos o dgiiaà do paiiÍQuõ iiSo tónhara méicla" 
iguo puro.'Bntrada EOÍOOO-Diàtanoia 1009 mõtròí.' ._ -■ -.■■■■■ 

; /;-.-^Segunda cqrrida--18 de   Júnhp;^''^: '/^ :^|^^^ 
.  I;" paroo—PremioTpiranga—rllB.SOOÍOOP—Cavalloa inteiros o oguas'do paíz. J Entrada 80JÕ0Ó—' 

Distunoia i609mòtroB.;    „   -■.,  [:'' ' -   ;':■'■:■ \'í li  .',.'■!.! ):"-V,..   i; . . i :M;ii; ■!    :■■>■/'■ 
,    ■ 2.» parco—Premio.doCliib—Rs. 1,000(000; 200Í0OO ao aogundõ—Cavallos  inleiroã e  eguasde 

"qualqiuor.p'aii.,Entrada 100S0O0r-DiaÍai^cia2413 melros ,    . _^ .^,      ^ .,  .^ ,,    _ 
''.•', 3.". pãrÓD—Promio Seg'iindo Critarium—Rsl 5IWÍ0l>0T;poldro'aJin{eÍroae polJraVdí provincia,''alií: ■ 
'3 anpoa incompIetoBÍ.quõ nSo tenham ganho este promio nem 0'Primeiro''Crílariú[n-V"'qiioniío aojam 

do aangun puro.Entrada,50S0OQ—Diatancia,800 ^nolroa; .1  , 
4:» parao—Premio da Municipalidade—Ra, 500(000—Cavalloã intòiroB o   oguaa  da província dá  ' 

monoa do 5annoa, Peso especial; 48 1/2 kites para an i ia nos do Sannòa incomptotoa) 52  leiloa para os'do  -- 
4annos incomplotoa a 55 kiloa. para os  de moDOS  de  5 annoB.'';EntradaiQ!0$o60.—-Diatancia 1200 me-  . 
troa. /   ■  ."Ir . ' 

5." parao—Premio,Omnibúa—Rs.,5pOÍOO£t—Cavalloã o oguaa do piia. Entrada 50(000—Distancia'. 
1609 metros^'    ■ '■■"  '-':'-' *■   ' '""' ' -..-.■ 

3 ' pareô-Pcoiriiodos Pungag—Ra;-.200(000—Cvalloa e éguas do paii: ainda nao pcamiados, En- 
trada'20ÍOOO'■DiBtáncialOOO motroa.. ; ;, ,:■■■ .-.. j ,,, j..;,,. .. ,.;,..   ,".i 

7 " pareô—Pròniio dcapolludos—Rs. ,200(000—Cavallos e dguia dõ paiz que'nao tenham meada 
de aanguo puro. Entrada aUífWO—Diatanciã 1609 ràetros,  , ;^ :  ■  .  .: 

Terceira corrida-23 de,|ulhíí;n.:^^ 
1,< parco—Premio da Provincia-rKa. 1,000(000; 200(000 ao aoguDdo—CavalIòa inteiros e oguia 

dopaii—Entrada lOOÍOOOirlfistánçialeiW.metíoa. ..:■',■ ■:■ 
2,'> párao—Qránda premio'dó crubprRe, 3,000(000—Cavallos inteiros e egnaa de qualquer paix, 

Entrada30OíOO0—DÍBtancÍa"3218mótrOB;  ' T ,„ . 
3," pareô—Premio Primeiro Critorium—Ra, 500(000—Pol d roa/in toiros, d Poldras da iprovinoia, 

que n3o tenham ganho oaló preoilb até,3 annoa.iiicomplóloa. Entrada 50í000T-t)istanoiá-.800'niõ.froa. ■ 
4." pnréo"Promio Emulação—Ra. 800(000—Cavallos iníoiroá é oeuas.doquãl_qüoplpaiz.; Entrada 

. 80(000—Diatanoia 1C09 metros..   "■..■... 
5." pareô—Prêmio Omnibüa—Rs. 500(900-Cavallos e eguaa do paiz,. Entrada 50(000—Diataneia 

1609 metros. -      -.:-■.-.■■     
6 ° parco-Prsmio Conaolaçao—Ra. 400(000—Éguas do Rio da Prata o do paiz ató 5 ánnoa..Entra- 

da 40ÍOOO—Diatànoia 1009 raetrosl ;'; ■;;.■:; ■ -■■',■  ,i ■■:■ 1."í:'.V-í 
7." paroo—Premio dos Pungas-Ra.200(000 Cavallos e Qgnaado., paizainda .não premiados. En- 

trada 30(000—Distancia 160ametro». ..l.l....v.,     „...: ,....-, v..,-- ....   ;.;-■-     ■•■ 

■;'■' Quarta còrrM die Agosto   ^^ 
í'.».par'eb—PremiodaPrbvincia—Its,Í,OOOÍOOO;200(000 ao segundo—Cavallos inteiro» e egnaa 

do paiz. Entrada 100(000—DÍHtanoialG09 melros. 
2:' pareô—Premio do Club—Rs. 1,000(000; 200(000. aoi-Segundo-^Cavalloa ■int8iroa:6..egua8'; de 

qualquer'paiz. EntradailOOÍOOO—^Diatauciã 1609 matrba.  :   \     w  ■ :    '/-".'■:       !■ 
3 ° psreo—Premio Animarão—Rs.400(000—Éguas de qualquer paiz. Entrada 40(000—Diítancia 

1609 motroa, ..    ,        ,;       -.;■'!';■■'.■■.■■ ■■■     ■ .■ ; 
4.° paroo—Premio Enaáio—Ra. 450(000—Cavallos intoiroa e egn^ado pnj, Entrada 45(000—Dia- 

tanoia 1609 metros. ,;:-      .-:.'':.   .'-, . .-■■■. 
5." pareô—Premio Omnibila-Ra, 500(000—Cavalloã e eguá» dó paiz. Entrada 50(000—Díatancia 

.leOB metros. .:.- ......   .,:y\-í     ■-.■}■,). T-^-.-í.    ■'■•■■■■''■ 
a ,' parao-Pramio dos Pungaa—RB.í20D$000—CavalIoa a éguas do paiz ainda nilo praniiados. En- 

trada 20(01)0-Difltancitt 1009 mo.tros. ■■,,..• ..,,-, 
7.° pareô—Pro mio do» Pellúdõs—Ra. 200(000-Cavalloã e éguas do paiz que nSo 'to&liam mescla 

dôsangue puro; Entrada.20(000—Distanciá.leOO, metros;   ;  ' ■   .■i^:-......   ■:■-'. 
\     ,  S, Paulo, 30 déjanoirodõ 18S2. "'"''", '"""■■, O.aecrelaiioj .... 

"''"•.■-";■';       •     '■""' •'".':/ ,.    José deSausBa Qiielro»:.-: 

Clmrutaria:-da Fosca.12' 
rO-A.—Rua <le 6. ttentp—'Tti A- 

Espêcialidado ora fumos e.palhaa, charu- 
tos'de^ãváiiAjHaml)iirgo:'e:;BãMa';/cig(vrr 

.■ do- Barbaceha, Rio Noví),PÒmba; e.de outras 
píocédonc as, piteiras, bolças ocuchirabòso 
tudo o mais portènconto a esto ramo do nego- 
cio.' ,   ■,    ■ ■    -        ■   " 

■ -70 A—Rua de S. Beotó—70 A  , 
S.PAULO , (. 

•Vuroe do depòsltoe e cnuçõoá 
Do. ordem do illm, sr. inspector da .tbe- 

souraria do fazenda d'osta provincia, so faz 
publico quo, da presente data-em'dianto 
começHo' á ser pagos, ii'esta repartição, os 
juros, vencidos no soiíieatro .do Julho à De- 
üembro do .anno próximo passado, pelas 
quantias depositadas no" cofre de'depósitos o 
cauçffes.    ■ 
f Thesouraria  do Fazenda da Província do 
S. Paulo; em 16 do Fevereiro'de-1882.   ' 

- -0 encarregado do expediente 
.José.Francisco Camargo de. 'Aloarcnga. 

Florêncio Cunha èConip. 
E^in Lilquldaçâio 

Tôm- o seu   escriptorio  commercial à rua 
do Cominercio n. 21. ,   ( 

''■.}f.- 

■í^..> 

PARTE COMMERCIAL 
Merendo de Santos 

fli'     .(Do  nosso■ correseanáeitie) 
Santoa, 18 do Fevereiro do 1882. 

Realizaram-se hontem vondaa do maia 22,000 
lacca» da café o que eleva a totalidadado conhecida 
deste.raei a 191,092 asccaa. Consta-nos maia que 
ha corça de 22,000 saçcaé de café vendidas reaeií- 
vndamonto. 

Continua o mercado firmo, 
'^ Cotamos por 10 kiloa !. ' . , . -.     ■ 

Suporiords e finos   .   '. - 3(300 a 3(900 . 
■' -■ bons- ■'.  .-;   . ..   '.   .    :   3(400 a'3$600    ■ ^ 

... .-rognlarOB, _.; . .... ■..-:. ■■3(000-a 31200-- l'. 
ordinários' J". .'.- r .-21100 a 2(800; ; 

Entraram s 17 do corrente '. : . 155,824 Itiloa 
Deado o dia l^.do mei. ;';■ ''.' '..*-'.J 3,005:623 »'. • 
Eiistancia. . . .,■..,. . ■ .133,000 aaccas 
Termo médio das entrada» diária» 
desde o di» 1' do mez. . .-.,..' 2,Í147 aaoca» 
No mesmo periodo  do 1881.   '.   . 3,683 saccaa 
No meamo período de 1880.   .   ■ 024 saccaa 
No meamo periodo de 1879.    .   . 2,801 aaccas 
No mesmo periodo da 1878. . . '3,884 saccaa 
No raeomo periodo do 1877.    .   . 1,914 aaccas 
Mo meamo período de 1870.    .   . 2,207 aaccas 

Totalidade das entrada» de café       , ■ . ■   ■ ■ . 
deade 1 de Julho de 183ia 17do ,     V-.'.' í '■'-■■■ 
Fevereiro de 1832.   ...    .   .    1:215,075 sacca» 
No meamo.periodo de.1880a 1331 731,839 ssccag 
No'masmo periodo da 1879 a 1880 805,901 laccas 
No mesÍDO período de'1878 ã.lS79 783,774.'aacca9 
No mesmo periodo'dii 1877~a']878 605,890 aaccas 
Ho meamo periodo de 1870 a 18T7      452,570 saccaa 

. 19"dé Fevereiro disl832. 
Melhor informados ao'ulomosquoosprejos pagos 

pelo» cafés vendidos nestea  nltimoã  disa foram oi 
BCguinlea!,    .    ....... ■.^;^'.- ',_ ..' 

Superíoreè e flnòà^- "'   ' '■ '4í000por 10 kilos' 
Bans.    .       .   .   .'  3í600a3S800porlOkiloa 
Regulares    .    .    .   3(000 a 3(ãÜ0 par 10 kiloi 
OrdinarioB   ._ .   .   2(200 a 2(600 por Í0 kilos 

O mercado continua firme, 

StsjiacXot de exportação í  dia i7 
Antuérpia—No'voBOr inçloi Tamar; 
J. Ford & C, 3,300 aaccas .da:caró no valor do 

65;538íO0O.   -        ■-"■.,-■ :      -H-í^"-- 
Le Cocq, Oard £t C. S.&00.'iáecai de diln ns 

valor d* 4â;ft50íOGO ,      -■-^--..■-■■ 
Havra—Jolin Braishaw & C.; l,eOQ lacui'da 

dttQBo«iords3íiT:0*0Q0., ; -'-...--:.--; —,- 

.pá Loteria Provincial extrahid^ Lontom. 
Vendeu-sc o premio acima, na casa do 
bilhetes do loteria o roupas foítas, Largo do 
chafariz em fronte á ogreja da Misericórdia. 
Seus freguozes oncontrarão sompro bilhetes 
das loterias da cSrto o desta provincia, re- 
mette-30 encommeiidas pelo correio para o 
interior, cora promptidso. Na mesma casa 
descontao-sc Bilhetes premiados da Grande 
Loteria do Hospanha. 

S. Paulo, .15 de Fèvereiro.de 1883. 
Bernardino Monteiro de Abreu. 

Fabrica de guarda ekva 
Nc?ln fabricn di; |>ropriodad0 de Mn- 

theuã do Oliveira, eiicojitni-se lim 
grande sortimenlo do guarda chuva de se- 
do, alpaca c panninbo, todos de g;osto mo- 
derno c pop pregos muilo módicos. 
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Londraa—H, Iden & C, 1.000 aaccas de dito no 
valor do 19i860(000. 

Now-York—'Vapor ioglez Glenapp ': -      ' - 
Le Cocq, Gard. AC, 2,000 ènccaB'do dito no 

valor de 391720(000. 
New-York—Luggar portuguoz  Hcrcilia, ; 
Lo Cocq,'Oard. 4,545 aaccas de' dito no valor do 

90;2C3(700. 
Hamburgo-^'Vapor aliemaó Aygènlinà'; 

'J. W, Schimidt & C.'20Eaccas do d ítò no valor 
de 397(200.      ■'      -- 

RocapitulacÜo 14,065 aaccas com-café no valor de 
297i201(900;-        ■■- .-  '   ■' '-:'.';'-^-. ^ . 

■!', ■ i   ■.■'.'\i;- -    -lí .-,. ■   '__   ■■ : -\.- -.■-' /Hl'.--- . ; 

■■'■■ -''Movlmoiiio'flo'porto-;'-''''■'■''-'■■ 
'r%~i :X;'-.':-^.'. ;%r«í''.".íí;:;:;U:;.-";^;vrir^;;: 

Cambríu—Hiato nacional .(?/oi-i'ti,*~5S'tonelà^», 
conimandante Henrique San(,;aqt]ipagem 5; carga 
varina .gêneros a ordem. .'       -' 

..     :.■■■.■:■■■   SáAictwo'í/:■-■£.-■■■..■'''■"- 'j 
Mambarga—Váp'ór. allemSo Argentina, 1390 to- 

neladaa, commandante Bóio, equipagem 50, carga 
café. 

Paranaguá—H ia te nacional Cainmei-ciú 35 tone- 
ladas, commandante J. Freitas Santo», equipagem 
3, em laatro. 

nfotlclas   morltlmaa 
■[■■'.■: Vapores etperadai '■    '>'■''>'.■ 

■Rio Negro, .Rio do Janeiro—20. ..' ■ :■. . 
Vitlede Rosário, Havro--21   , ., ;;     ;,,, .'^ 

. 'Montevideo, Hamburgo-^ZS   . . *      ,,'       ^, 
America,  Rio de Janeiro—20'  ' '   '..  '" '' 
Rio Grande, Porto.» do Sul—27'^rí'.-.'-''  "■■-■ ■■■    ; 

Vapores à íahir 
fíitt Jíe^ro, Portoa do Sul.r-20  '  . —. . 
Tamar. Southampton e eanilas ~21 '  ., . 
Monlceidêo, Hamburgo e eicalas—21 * 

.. .Rio,'Granãc, Rio do Janeiro—27       \ '■ 'r\. t^i". 
'■ '  IKÍ'  '  .-',-.;.■'- ■■■■   AeadiinentoH lIscaoM   ' 

ALFANnEUA S 
Do 1" à 15  400:037(813 
Dia 17  35:694(565 

Ko meamo poriodo em 1831> 
KKE*[iS SENDAB : 

De l«a,ifi-;,.;.'   ,i,.^-.. 
Dia  17.   ;   .-;'.   .■ . ' 

Ka'metm'o período em 1881. 

436.632(377 
414:012(341 

= 02:601(335 ■ 
13.-I91ÍS69 

7õí7ra(Õ0i ■ 
i33.-<râ«õia 

'AI.BAWO—Nosaes, deeon- 
tabilidade o oscripturaçao 
comra^ercislaccomodadãs' 

.ao £rograimma''í.bfilofal'^Y;>', ■ 
para oonãinonos'inatitii-~- *' ■ 
tossocundarioslr.yòL in- 
4* (Coimbra)    .■;ri:. ..í.   í^lt&aO 

-. -Dias.o noites.-PM8Íiísivt^.r'.^;V-5Í^i."!. 
-■■■ T. in-S". (Rio) br^' "■>■ /--'-' kittOÒ 

CAI>EK.L.p.   EIVEIV8     ■■    - ■-■■'■.. ■ 
'.,—De^Bujiguellaasterras   ■■■"■■'■''■ ' 

".;., '-^~ '^!? ^cca.i-"paaçripçaddo:,-,;';-':5"r.'' ;-." 
■; :', *V-.uma'yÍagom*.na>''Afr!ea.- - "'■■■'-■■'.. 

contrai . e'..-"ó(i'àjdeptál. 
Y:.- Comprohendendo'.-n^fra--'. '■':. :!:■ ■'. ."--'■ ■ 

..■■ç3BS, avontitras'o'estiidoa- .-l^^}^^'' '. 
importantes.sõhrai:ã-0i- :'.''.y'--'■■■ -': 

.■.-.■;'.,... beceirMdosriOsCUTiirenBf'i';'...''''^''."'■■ '"i^-i 
^;;;:^v':--Cuí|}àrigb^lAiànd*;^Cu-\h-'t<"';í"ín-' 

.i.; 

eüooo 

a$ooo 
■' ■ ''■> 

anza  e Cu-angò",;:.o::.do   :' "■.:.:,'."'■ 
,"grande- "parte - do.;, cur-'. 't'r;r);-v,'  
so . dos- - dois ■ iiliiiúo3Í;.'j^r,.^,i'jC,^-...), 
al'em:.'da:- descob'erta doS' ií'j'- ''.J:"""- 

-riòs;.Xamba',.Cànal'l,Su3-'-  "■.''''-■ ,"■■ 
sae Cií-ghb, -o.larga^nOf.' ■-.■'f^-^--^' ■-\ 
ticia sobro as"torras do'.?.." 
Quíteca H'bungo, Sosso," ■;:.;■. "■■..ír"-:. 
Tuta o lacca. Expedição '.-'. -.'-'.'; 
organisada n s annos de.   ;.■'•■•. 
1877-1830. Edição illus- 

■■ irada' dos'-irutrátos'. dos'"'"'-'''^' '■■' 
-exploradores;-do nuraé--"-' '■■■■  •■ 
rozas o lindas gravuras-    .   .' 
e de dois grandes mappas 
para facilitar  as   des- '. 
crípçSos do toxto, 2 vols.      '  ''' 
gr. in-8' ene. (Lisboa) - .  ISjOOO 

GAST«0-(F/A.. dasNeves-^'-'---     ■ 
.-iw t>' ejT-^Manuãl do'pn cesso"-' '•:"'■ ' -' ' 

• CIYíI'ordinário  om pri-'-'*''' 
metra instancia 1 v.ih- 
4" ene, (Coimbra).    .    . 

C0E:LH0 (Adolpho) —A 
.., ■. r(■■ :■ lingua:portuguoza.- No-"-" 

■ i.x .) ;çile3.de;glottiâogia geral' 
e especial portugueza. 1 
T. in-8' ene. (Porto).    . 

CREWÇA   RELIGIO- 
SA ,(it) Publicaçíio heb- 
dòinadãriá;-Vol. II. 1 v; 
gr. in-folio. (Lisboa).   .   lajOOO 

DIApi(dr: José SimOefi) — 
'Nõv.0 -livro' de'leitura 
para as oaoliolas prima- 
rias do Portugale Brazil 
1 V. Ín-6° ene. (Porto). 

DOCIJAIEIVXO«^ para a 
historia da "typograpüiá 
portugueza nos. seotilos 
XVI e XVIL I T. in-4= 
ene. (Lisboa)   ..... 

.GAXminf^ .(».';jp-í.rj^P^q)-i 
'ti:-''   ~*Historia das- persegui- ^ 
j í: í   ç5es políticas o religiosas 

'      occorridas em.Hospanha 
e Portugal   dosde aida- 

-   de media atã aos nossos 
:..      dias. Obra única tio seu 

gênero. Galeria philoso- 
phica e humanitária'com- 
prehendendo a   relaçüo 
de tudo quanto diz res- 
peito as religiões, seitas, 
escolas, partidos, revolu- 
ções, roacçaes, processos 

,   celobresj otc. Óbraillus- 
.   irada eom, ■ 13 gravuras 

(talho doce) 3 vols. Ín-4° 
ene. (Lisboa)  .... 

GIRALDES (dr. Manuel 
Nunes)—A industria era 
Portugal a propósito do 
tratado de comm ercio CO m 

.   .-   a França 1 vol. in-4° br. 
(Porto)  

GUEROUi:.,X(Consíant)— 
. • .    A volta de Rocambole. 

vol. in-S" (Lisboa).    .   . 

»{|fOOÔ 

aífooo 

isltoop 

ilJooo 

S.iiaSJ'iua-'E^'''' '■■■■r^-'-:".':'■:,-■■ '."■-''■ -: '. .'-'r- 
LEAlL(Gom6s)-0 Renegado,     ■   ■■^.. .■-■• 

...    ,A    Antônio    Rodrigues        ■       ";'' 
i,p./,.. Sampaio. .Carta aó velho 

;,. pamphletariósobreapor-,. 
seguiçüo da imprensa,  l-'-: 

.   ■ ..MÇ","*"-,.(Lisboa).   .   ;     IJOOO 
.MAçíáE^HAES ( J. M. 
, -.1 :■; ;'Barb03a-:d(!; — Dasobrí-'        ■    -,-.■ 

.■'gaçiles^fioíidarias om di- ■ '.'■'■ 
reito civil portuguoz,   1 

—    J!2^ *"'*" ""c- (Coimbra)    TjSOOO 
MARTIIVS(J.P..Oliveira)-^- "*""" 

^As raças humanas o a  ' 
civilisaçao primitiva. 2 
voI.,in-8» pnc. (Lis.boa)..   yiOOO 

MO (f) .OH. tratamontO ;. 
, .-. dòtodasas.doánças^ prog- .. ■. ' : 

■■;i:;; :;:^nosíico sobre a sua'mari^';-:'^-;•;■'-'■■■;?■■■ 
■■ .cIiá,-e"os-s^ihpto'mãs que-''-.-.■ ■ r■.■■'."'■-'í.- 

indicam o perigo do vida        ■-■:-    '.. 
ou; a  approximacao da .,   -K- í   ..' ■ 
mómM ^r'oti'miS^ ^'enc';^'-    " ■ ■" ""■"'"■ 

■■'^^i>^ML'isbõá)-^íK^í-e-'--:^'.:>-;^''^agi&k> MISaAK. '   ROMAWÒ-'^-?^^ 
èm.  portugiiez  segundo 

iji... 'o calendário dePortugal 
■ - o Brazil, contendo  todas 

as  missas    particulares 
das Dioceses,  visitas mt 
S. S. Sacramento e ora-í. 

.çiSea para,-;ante3o depois^ 
da missa, pãlo preshyte-i. 
ro Manuel Dâmaso Antu- ■ 
nes. 1 grosso  vol. in-I2 
one. (Lisboa)  ,    .    . ' 

REL.AXORIO   apresen- 
, tado ao exm.; sr. gover--- 

■,.i.- ..nadoi- civil do'districto - . 
. . do Porto, pela,suh-com-,i;->^ 

miasSo encarregada das 
visitas aos estabelecimen- 
tos industriaes. 1 grosso 
vol. iu-4'' br. (Porto);'   . 

RICHEHpXJRG(ÊmiÍiò) 
—Aa duas. .mges. 2 vol..      .    , .-. 
in-8" (Lisboa) .'...'        '       "' 

ROGIIVA  (D.   José)-Ma- 
nual dei  capitalista,  ú 

■^    •    tablas-.do interesses,para,-",' 
todos los capitales, dias 
y tasas usuales, etc,;. 1 
Tol. in^" br. (Curuila).    .«SOOO 

STAWLEY (Henrique M.) 
—Atravez do oontinonto 
negro, ou as nascentes do 
Nilo,  : circumnavegaçao 
dos   grandes   lagoa   da 
Africa equatorial o des- 
cida do rio Livingstone 
ou Congo até ao Oceano ■ 

'■,3!'':..-tl 

egooo 

- ...i í ^ ' 1.: ■- 

ESjBOOO 

'    4 

03 .dlrefior^í aÍ!ai;cft.;as3Ígnados tora a .^r 
mra de participar.aqs.srs: paoa de familla 4^^ 

.0. 80fpubiico.:Om.goraLqu>j,íiodiã-lÇ docor- ^li 
_    abri.i:5q-'o.souyoBVabnlo,oimontopara o   " 

onsino-frimlirioe-do^prepáratorlos, ao aual 
rente abricaq-'o.sou'.oBt'ibBlooimontopara o   ^ 
ensino^-frimlirioe-do^prepáratorlos, ao qual 
ostarao'.annoxas^ ia-A^CaeyNoctwnas do    "^ 
cellas^ArtôSj- Comra,erciò.'> -Industria onde       "S 
as ;. matarias do' prograrn'ma'serBo ensinadas       ^£ 
por uni' niethodò racional e scioátiflco 
■■;0.s;dlréolÒròa crôm ppdor ■offéraoer áquel 

'WS •■que ÒB-honrarem-'ooma'sua confiança  j- 
vantagehst-o -garantias.:'^ue"(li([lcilraeníe   ^ 
'erico'utrariam>.èm'butrós esíábelúuiiiiõiitosdo' '■.:■■'/:■ 
mesmò.-gòneró,':»- sab'er';;; ihodicidádé ■-nos  "■'.-■-;! 
preços, ensino rápido, alimentação abiindán-.,'■;;'> 
te esS; euro tratoaffavolenãtornal'"paraos     í i'í 
aluranos,'.      . ;. -- .-        :'-,   .    .   '■ .Z-h- 

Os adultos eitornòs quoffroquontaremas'. '^/^ií 
Aulas Nocturnas. torSo noestabolecimentò ã ■ ■ ■'■$ 
mais completa cóllocçaÓ-vpossivol do deae- "'■i^ 
nhos, calligraphia,'é deínais objectos do Arte, '-^r' 
Coramorcio e Industria,-;-..-   ■..,.■ vl^, 

O corpo docente será- escolhido entro as' ':'.:-. 
capacidades profissionaea do paiz o do estran- . :■ -M 

■geiro, . "--..^S 
Accrosce e3taroí7oííc(7jojl/'Oííe!i)e3tabeleci-  "'";'':■ 
.^iim Hii^iVvAJ;.;- ."_-.■.'.'I..--..-.  ■-'■-.  !-■-■. ■■ ' .-'í' 

'\.. ;■'■ ^'UTifiomazr.'Sitde'-Tomassini.- -^"iV--.":.;^ 
•■ )''-''-£''\^t^?-::- i^-f^VeisQ A':F.igueras. ■'^■'■■^ 

'Sao"'Pàulo4-"dó;FoVorêiroi"ãe''Í882. 'M 
■yHB.: Para-.programraas.-'/regulamontbs'e '- i^ 
mais instrucçOea desdejà, na SBGic-''<yíi'(lp "-"Vi; 

■estabelecimento, das 7. horas da mâiflIíF='Sr'^----^ 
as 6 horas da tardo na LADEIRA DO.PORs-^ '^ 
TO.pBRAL N..15, e3querda;de-'quem,deace. 

Retalhos dela 
Comppa-ae quolquer porção do 

retAlhos de.Iâ, s^o dé.poupa usa- 
da,-de amostras ou de fios de IA 
nu caga. de Becker, rua -Sauta 
Ephlgékiia »». Paga-se bem, 
  .'"'""'. ■■   ■ ■ (. 

::B 

^aiiaiaíi^á .;1í;g„„ 

(Obra il- gr. ia-4° ono; 
lustrada de numerosas"e 
lindas gravuras (Lisboa) ISlSÒOO 

TORREZAO   (Guiomar) 
—No theatro o na sala; '' ; 
com unia carta-profacio 
deCamilloC as te lio 
Branco; 1 volfia-S" (Lis- 
boa) ...■.,,. 

-VIDEIRA (J. Carrilho)— 
Monifa secreta, Instruc- 
çBos secretas dos Jesuítas* 
(XXIVvol.daBibl. Re- 
publicana demofir atiça.) 
l folheto (Lisboa).   .   , 

VERI«E(Julio)—A Jangada. 
Oitocentas léguas sobro o 
Amazonas. Traducçüo 
de J. M. Vaz Pinto Coe- 
lho. 1' parte 1 rol. in- 
8= one. 3$00a, br. (B. L. 
G.)  ......    . 

ZOLiA ÍErailio)—Uma pagi- 
na a'amor. 1 -vol. in-S" 
ene. (Lisboa) .... 

4|fpOO 

j»oo 

l»jOOO 

I*.A.XJI^O 

3jtOOO 

'llíOOO 

■' i ■^:,.rMercado do Rio 
:      , '- "    ■ Rio, 18 daFflveroiro de 1833. 
Café—Elevim-ae aa vouJus raslizailua Iioulem a 

oorea do 12,000 aaccas as saguiáleo COIBçSJI por 10 
kiloà,'i 

1."  boa.   í-\    4í02Oa 4(090 
... : í» ordinária.    .   .   .' .   3(340 a 3(470 
^-Biialencia  114,000 aaccas 
Eatrarsm a 15 do corrento        165,270    kilos 

rOeldo o dial".-  .   ..  .   ;;    5,43S,787     >'. 
'.Termo modio diário.; ■   . ''^ .0,043 saccas 
.'-Í(o!me9itia psriado de 1891    'v.'     12,588-itecai 

' "NoVmasmo período do 1880.'-.;^':í|- ,  . 5,106   , »- 

a ingleza. 
em bappll 

Nova   roraesa acaba do chogar ao Empo- 
rio Central.  (. 

a';«írd/V: 

i >.'-í^j-.-..'.'-^^j.--. 

'"-''' idambloft' Èivff^'^^^ 

Bailes do carnaval 
Aluga-se se na rua do Commercio n. 31 

(antiga confeitaria do Leüo) roupas áphan- 
tasia, dominds&. 

Grande Sortimento       •   - 

Sobra Londtasbancário  UOWfi'dJi.-: -"-'-'..■.■':.'" 
Sobre Loüdrei particular 203/.1 dí>.; -   ....' 
Sobro Parii bancário 460 pôr fraiicW... ,' ;-.'.'. 
Sobro Parii particular i59 rs. por frmnio'; , i ' 
Sobro Portugal bancário 259 ".'»   a. vista. 

J. -.■■ 

Mercadode S-Paulb ::; , 

TABELLA do» preços porque foram vendidos osge- 
-  neros ontrados lionlani na respectiva praça. 

''aBHXBoa. 

Cats.   |. . ■ 
Toucinho • ■ 
Arroz■-.   • . 
Batatinha . . 
Batata doco . 
Farinha,    . . 
Blta de milho. 
Feijto   .   . . 
Fabi. '.   . . 
uuho. ; .- . 
Polcilbo.   .   . 
eari'.'=; ;-.,.-. 

j. ^ - •^•' íL^..: 
timvv TV..-' 
tinluá \■J'.^\ 

[Otoi . 

puçoa v'%.' 

( 
5(000 
8(000 

.3(000 

3(500 
5(000 

7(000 
..$..-. 
v^' ■■-- 
.'-^60 
.3U00 
iuo 
I 

( 
5(500 
0(000. 
4t 
$ 

6(500 
8(000 
I 
t 

8(000 
. ♦    , 

(720 
■$    ' 

CadalSkiloi 
-> . >   > 

■■•»50 litro» 
-> »    .» 
'> »     » 

> >     > 
> >     > 
> >     > 

:>  »        > 
. » >    >: 

> >     > . 

T-^",>'^>     .'        * 

.-■'»,->.--    -> 

JÍ'».-ÍÍ.>i-> 
V»'    1 
■»>.   • 

f.'Dr. Carlos Rodrigues de 
Vasconcellòa 

Consultas dus IS ás % á rua do Ouvl- 
por n. n=Kesideiicia rua da Gloria 4GA. 

Venerável Ordem_ Terceira de 
^ S. Francisco da Penitencia 

DJ ordem do^revm. comroissario o exm. 
conselheiro padre Vicente Pires da Motta, 
convido aos irmãos a assistirem quarta-feira 
22 do corrente a ceromonta da cinza as 8 
horas da mànhS, e .a se reunirem com os 
seus hábitos, as 4 horas da tardo desse, mes- 
mo dia, para acompanharem a procissão. 
, Consistório da Venerável Ordem Terceira 
do S. Francisco da Penitencia, aos 18 de 
Fevereiro do 188^. 

;•■.   -•■.■.• .-'O"secretario. 
3<3&o A. de Sd 

Leilão de uma taberna 
Som • completo sortimosto ds ssocos 

9 molhados.^ 
OBERTO ■'I'AVARiaS        .:'-'Ã'| 

Pòr couta O ofdemde uminegociiinte'-queli- '-^'^ 
quida este ramo de commercio ,.        ■■''•-0: 

fARA.' ■■■■-.;; 

Sexta-retra, 34  do corrente        v.';"■"; 
Af) IO  o mola Iioras da  manhã 

N. 25—RUA DE  SANTO AMARO—N.'25     'f 
DOS SEODINTES   QENER08 DE   LEI '   ':'':;' 

Vinhos do Porto, Chamtsso, Menereg, sar-^ ''''^ 
dinhas de Nantes, marmelada de^Lisboa, do- '■''■; 
oes em calda, mortadolla, vollas stearinas, '% 
queijos, cognac Robin, cerveja CarÍsbergon,-= '■:} 
dita preta, manteiga nova, Jeorg-o Naux, 60 * ';';.-.i 
ditas, diversas marcas, banha americana, era .,',-.Í\'r 
barris, azeite Plagnol, quintos e décimos do -v'"; 
vinho branco o íinto, caninha do O-, vinagre, .'.'.? 
genebra Foching, caixa de vollas de sebo, "''■vi 
vermouth, bitter, caixas de sabão oloina, di- 

sas italianas, sortimento de bebidas do paiz, 
tamancos do Porto, phosphoros, papel, tinas 
do bacalhâo C. R. 0., alhos, cebolas, vassou- 
ras, assucar, milho, fóijao, arroz, farinha de 
railho e.mandidca, charutos, cigarros, vidros 
de amostra, pipas vasias, vasilhames, copos, 
cálices, medidas de seccos e liquides, mesas, 
cadeiras, balanças do baleio e pesos e tudo 
que é concernente a este commercio. 

Armação, baloÃo o UoBnças 
da câmara, trespasso da casa, cujas farias 
demonstram o bom local para este negocio. 

25 - RUA DE SANTO AMARO—2o'' 

•■2 

medico:^ 
o dr. Cavalhoiro tom o seu á rua do Im- 

perador n. 3, onde aceita chatoados até as 
3 horas da. tarde. 

Consultas das 10 horas   ao meio-dia. 
Residência;   Ponte   Grande, chácara. 

(■ 

Grande o variado sortimento do quadros 
era molduras A ÓLEO, OLEOGRAPHIA, 
PHOTOGRAPHIA, GRAVURA, AQUA- 
RELLA, etc., em casa de 

A» íi. Garruux «& Gomp. 
s. PAULO -:■" 

o Dr. John IVeave 
Medico cirurgião e 

porteiro 

Occujia-ae com' aspa cia li dad o de 
molastiaa das aonhorsa. 

Consultsg do 13 ás 2 boras sa sua 
reaidsncia, 

Rna do Senador Feijd n. 2 A. 

■ :-'■ 

Dr. Leopoldo Ramos 
■' medico Hútuoeopatlia 

Gonstiltos todos òs dias dai 10. ás 13 
tiorãã da iiiãrillS na Drogaria Centrai 
HoiDoeopalhico. Lai^o do Palucio n, 2. 
Chsmados ti qiialaiie? bora m resldedfitn. 
Ru4doTrein.n.-;4.A.-. " '"l. . (■ 

No eBcriplorio commercial á rua deS. 
Bento 59, vende-^o os últimos totes dos 
imporlODles e beíios terrenos da chácara 
da Figueira, estes terrenos situados entre 
a êslagao do Norle eo centro da cidade 
devem ser preferidos paru seedificar.como 
ponio deco.Timercio e de recreio, trata-iio 
com Sá & Andrade.'   -   :■   'h - !íL'í,í   {■ 

.;',---! 
' ■ ;í'^ 

Sementes 
Acabam do chegar somontÕs novas de hor- 

taliça e outras á casa de -  " 
f • & •!. ./Albuquerque 
RUA  DE S. BENTO N.  34 

Rcmette-se o catalogo il quem o pedir, {. 
•Túaó Brossane Leite 

o 
Fx-anol«oo CoriSâa de SKoraea 

Mudsrfiò O' - seii escriplorio pára á rua 
daQuiiandan. ? A. ' (,    • 

íSH^: 

Alncrn-lÍP ''°"' '** "^i* ;aleova.-pintada ^- 
.tMUKa-5c: fvf(iul4<á BOTO, própria par* e-' ' 
dutti ott moç»-'íc eoSuMrdo; na'niK di ^"" .;.-•;/,'... rr   í-   -■».» -»   Ruído Trem. n.-;4.A.-. ■■..   t-, hi(ioa,i4.lífc.^w»'BM»íwi«%.«»r' 



CORREIO PAULISTANO—20 de Foveroíro fl»-188ft- 

;:?■■■ .'''^ww^--^ -^--^-'^^r '■:'-r'''--:^^^^^ ■■ ■ ■■■■ ■ ^ -V^^^íW^ÍWí'^ 

pi. 

Industria 
, „ ASSOALHOS APÃRQUÉTEMOSAICOS 

".,■ ■ '; /',.í''. DA"PãBBIOA DE 

'^'■■■■■'■■-■■■-'-■■-, ■'■■■•OAMPmiíS,--   :'■   -"■■ 
'Ageóte enil^*'Pnulo,Mlguel do 

:,,: ■■ ,,'."■■..,,,; Bl!A DE.S, :BEN.T0:N,:I6„,:;, 
Oniió.oxiatom anioatráa,o,.sou8,prpso3.   . 

^ Aa ;niadeira3 .para.o,fabrico d'eaaosaaaoa- 
..,:lho3 eaqGacolhiaaa,entro aamelhproaeidaa 

mai3 dilema cpre^.quo o: paiz produz,, pas- 
eaado poi'.um proutiMuo a prebsap-dQjTapor 
que OH  torna.iiialíüraíois,,pela humidado o 
feio. .calor. JEates, assoalhos jápor causa da 
impoza, já por econopiia,. tornara-ao prefari- 

VQÍ3 a todas aa qualidades de. tapotea ou os- 
telras, (•„ 

;:ííí 

-1 --"-j. ■ 

■.-•'li■.wiiir ■■ •I;I"!M:II, 

ia 
..■CO..'   .. 

DE 

©ógrai^clsiv i-Etóiaieí^Ei&iê^^ O 

} 

m- 
PRIMEIRA 

■.'i-y.'l\''-^-B'j.'^^XK. fe-í 

;■.*■■" ■ :í;.:JJ 

l;i(. 

KT-AlZf 

7^' ^        o/l 

■. O' PAQUETE A VAPOR 

Rio-Negro 
Comrgandsntel) íi^ténonte H. Fausto Be- 

Esperado dos portos do Sul, sahírá no dia 
20 do corrente,'ao meio diaj)arao] 
ft.lo ci© jríEinéiro 

Recebe carga e passageiros. 

"*;■ 

■ ■■ '■   -O PAQUETE A VAPOR;;" J 

'■ Commandanteo capitão de fragata  J. M. 
Mello"e-Alvim"■ ■    ■           .■>-■''■-.'    .  • 

Esporadodosportoado-aul, sahiráno dia27. 
áo corrente, ao meio, dia para, o   -   * 

RIÒ de jranoiro 
■Recebe.carga e passageiros. "■ :;":;;;; 

p PAijÜÉTE A VAPpR-^, 

Bio de iímimTO 
Córamalndante Q 1° tenente E. 'Üo Prado 

Seixas. 
■ SãWrA üo dia 3Hò corrente, áa]2 horas da 

"tarde^para 
CANANB'A,!-.;, 

loUAPB,!,  
" PARANAóüA* 

ANTONINA; 
*■ S, PSAÍíciaco; 

ITAJAíIY, 
DESTERRO,] 

Kio QSAHDB, 
-'■■; PELOTAS,.. \ 

■"■■■■■■■■-■;. "POÍRTÓ ALEORB E 
-■;■■:!.:^ ^ ' ^/- '■'''; ■ '■■■"' " -'   , SiONTEViDE'o. 

'■Roceib'carga iò páasagéirta. .■,.■.,..",.';. 
; ■ NOTA—Roga-se aos srs! carregadoreã pra- 
"Teuiram .axjb"iruias.o autunci.i..., ^-—i--.^ 
tidàde de carga .tein de embarcar. 

■'Recebè-sótíacónliecimentos até á véspera 
dasãMdà dbpaqüété. ■ 

Trata-se cora oaigeaté ,, ■ 
jp&o A. Pereira lios JSaiatda 

'Rua 88 de Setembro ÍQ.'25(antLga.Tua 
Se^téiitrioüàl) 

BÃNTÒB- 

i;  ..Ciiil'hhH. (fc^iT^ii:víí>'.'-i.,,    " 

-V' .■?. F»90 :di caãftv bilhâte. 
Ati;   ,".-■■</;   ■-■■■ {■' 

'■"■:' ,'.jíui-' 

wú.f 
í,n ... - 

^T.K-rir.i'o'j/iil'.J      ' . 

! ;■■.;■!). :'■■. !;i ■-.■ 

,if-üàrJ-■ :;-.-. .iii',.j;.--is: I-.:\K. •-..   ■■■ .;   ' 

ííVA 

í.'.ü;-I/-."'';1-"•-■"■<!■ 

;;.'Mi'-ll" 

■ ;i;i; 

rii( 

.A.^' 
-"/; V ísseneia 

Garoíia elifcil 
-'■■   ; ■'' ■'       PE, ■;.■,.    ■„    . 

í TÓdo3.o3;,dÓ8nt6s..syphilitico3 que ^quizé- 
rem bòiii' -ò- ehoigice-irapurativi'puriiin'aflto'- 
do .vegetaes.deYerao pjoQuraritjstff.' precioso,- 
remédio, que inúmeras.curasteiu feito; pára. 
o tratamento do ' '■'■'■"'■ ■■■ ', - ' ' 
■■■.''■ "RHEUIUAIXISMO ■■■■ 
píio conlieceraps preparado,que da suíi appli^ 
cação setireíilo benéficos reaultadoa. Muitos, 

^aSo osidòBiitoa e medicoa que attéstilb a Vor- 
,dade do que,aitirmamos;.o3. 

o^todas as' raoiestiaa ■d6;pélle,'-taéa-como : 
"■-nchas, ;paniios,'e muitas outras que tem a 

'òfigórn na impureza do sànofüe e' bein as- 

'■^!).:í -.itUt]       V.(,; i;-.-; 

ReèebémTse desilejã encomnieiiclaa vdé I*M< ^ít^Oi^.OOO 
PflV^-***""ó,a8 quaes começaruo a sei- entregues iiò,idia 1.°. dé 
Março. 1,.     ,.' ..^   .'.^ .;- ....j..■.;,■,  --....rf-:- ■ .,   ..-, ^■. -■.- 

^.".. " '.'   " '-'.. ■■■','•>. ■ ■ "^'" ■■-■■■■■■'■■ I 
fiv ■ 

-"■■'" ij-'   '•■■ 

■'■■'■■ \     .^! ,.".:..! 

J 

■■■]■ 

ii, ■ :•' ( 
IVoacto de fhzera eneommenda oa^era. iprptendeuteé 

darão um,8lgnalde'1.0 por cento do valoridosbllfaetesencoiii- 
inendadoa.       .    ■"     ' ■ '' i: 

A.B encommendas aeruo retiradas denti^p dOipra^o de 
30 dias a õOiítár dé li" de Março, e as que-p lUãp flbi^e.m JIMO se- 
rSo respeitadas e perderão o signal que taouverèm .dado. 

■■,■;■■■;    ,      '   ■       ■ -".^ i- '■•' ^^^'^^-^ 
■■■"■■  -.-m-Kiiiii . (.;■;-.■■ ií;;!i'.t! .: n . '.' 

^'''■■:■ •■' Os bÍllietes.,sÍf9^i^tyIdidos em meios, qulutòs :edetílmosi 
sendo SO'pbr'cent'o'em'melos, IO por centoremKpdtatos e IO 
por cento emfdecíniòs.'' ^ . .. .--^•.'.'•.■-i.--, '■•■A:-,■ ■ ■: 

:' * .""S 'agentes geraes; - íI;;»1!.IS.-íS.'íü   ^■.■.ye-'.'.'ant-1- 

impureza ao sangue 

^'atí^trataaa^s tóm produzir jio'do'eriioos iiicpnir, 
modos do estômagoça.Tiaadoa pslojusodo tan-i 
'oo n<i+i-ng núe coute'iu!'''*^'     ■ *■''     "' 

}ORiTO,:lI;MERCüRÍÔ"^ 
tas outras 

■,   ,,01EA0AS,,,pLqE.RAS,.. P.USTULA^;].FERIDAS,;!.;, 
ANTiOAa EREGELDEs; sSotodas .curadas 

I    i^adlcalmenito'    '^   ' 
,,....   ^   COMA    . 

    'ESSENÕtA    CONCENTRADA .  ' 
.;■■,. DE      . ,;,...■ 

 Caroba e. Sucupira 
. GonorreaS' 

-... (,l 

>.:.(. 

'V 

..Solucto deiacto-pliospliato 
:->.=J^;.;:j;.íi^;,,..,,^^pE CAL   ■ 
7^!^;i?^--v:-::':G&U. ARSêNICO       <■ -■ 
'■".   ' ■ ■;'.'■ PREPARADO PELO PÜAnilAOEUTICU 

:;   'irdiirlnliu do I*fnIíO 
■R' Íiraeon!Ba(!o.iia PHTHISOA PULMONAR, 

QQ anomia,  nas cachexlas,  nu' oacrophuloBO,   ao 
TQ chi lis mo, om todas ag moloBtias doa 

•':' .o^soa, BUS lilspopsina, goÈtralgias," ontoriíoa, 
?   ■',_   \ l diarrhnan, h'i obn'oumpjUo n 
'■■   ■' ',   ' '■ \  \\  i    mafBBmo.    [ '■   \   '■ '■   ' 

-—Vonde-sé hEs'prinoipaoa nharmaóina doãta cidade, 
NO LAIIGO DA MEMORIA N.' 5 

,  DROGARIA-CENTRA-L-LARGO DA SE' .■■■■<i. 
''^■'-■■>'-.■■':■ 'S. PAULO (." 

.-wr 

;f,i 

pàONTÈ'DÉ'.SÓGGORR6 . 

. ír".!.S'ti.í.:.i;-:.iti;.I.'.'.-.FARA''!--;''i^'.-"': ' ■ '    ■- 
■_■■<■   Qúintaj-feira, S3 'ão.-corrente- ■■    ■■■: 
..  - .  .,,,.;,..■,'• -^'aiii 'hõraB-'- ■■-•;■-;■"-- 
..   ..   Em uma Bala junlo.ao ostaboIocimontO'        .  , 

Ümâ impoHantissiim^ 
■ ■.' j lie ninlB'do: JiOÓ! péiilibreB 
'■'"'.'■ '■''■Deòúrò',' do' pralà a'àa- Irílhantos--" 
ÍT-|i;-; IJIMJMAVEISíDO' , '" ' ■ 
, ^.FipaB joias.ric'dB'IjaljollaB o apavolliOH,^pi'ofualIo 
dii'fologiosiTCorrontoSi-bracolofBBi'nn'n'Difl.-adoi'ocos; 
nifldalha^i brincos,.,piiIooirBB,;paBÈadoroB,gpilhC5s, 
òh ato lai nos j loolliirpfli'^'cor^SaB-rdB-õüro, óta.i.oto., 
tuaoobnfórirtè a"d]itòn.sá".(i'iriinúcio8aL'.'r&la'çao dja- 
rianianfa-piiUHciida'b deeignado'na óGázata do Povo» 
'pelo'digiio fe-orynto.'do'oslabelooimontO '        '     ■   . 

-' ConyjdajáoaJBOuá nu'nio'rozos- froguozoS para oala 
valibia'vondso podo^lHoí ntfonçIEõ piira-oonipn- 
rdcnrom a oxposiíaõ quo tora 'liigarnoa dias ZOZi 
o 23, na moama ropai'ticffo 

■'A. 

cbronicasou recentes aüo curadas em 4 dias 
■com a.  ■ 

qüesQ-véridem era tóíias as boticas dalprò- 
.vínoia; enO' ;.■■■     . ^r .,,-,■; ,■ 

OÈPÒ8IXÒ 
Jxtlés ÍVcsiartixi.   ' 

37—RUA DES, BENTO-^7 _    ■  ^.„ 

'íi'; >í fi:.;. '1; 

; .,..:;y:.;,4;'.Lavoura-;^,,,-,,, 
, . o' advogado , áíialxo asalgnado, 
^tAndo-iiA'do'rte um cóirreHpondbh- 
ite^bnbtlltadlsslmo', tira ' dinheiro 
para, oBfazendelro8,niedlante.<>ni- 
pteatlmo 'li^pbfho'c'nrlo 'nos' Ban- 
co edb~<llr a áíl e ''IPredls^I.fCobt*» tio- 
porarlo muito módico pêlo seu trá- 
baltio, ;e >aceltã'|estii Incumbência 
comrelucAoa qiídlquei-ponto da 
província. .,. i ,'.■ .-ti: 

Campinas,    IB ide   «Vanelro    de 
18S».  .:, 

Francisco Quirlnò dos Santos* 
^■'■-      ■■ ^-"V--' -■■;v-V   <. 

>'T^/ErjtiKlo.Hennque Pereira de.jlíl^galhEiès 
esUl)Blèêi(Ío:êin,^.:Paulp,i a~T.ua ;Mu ai çjpal 
n. 53 offcrece os seus. préstimos absJavra- 
dores deslapr'ovinciae-'dosul'ye'Minas. 

Não ha mais moléstias da pelle 
'Unico remodio 

SABÃO HYDROTHION 
Ageute para nProvIncIa do 

S.Paulo , ■<■' 
'. P. C. Pauly 
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/;■;'. 

-■■:> 

O Advogado 
DR.   ANTONIO BENTO DOMINOKES. ■- 
■■    . o    ,, .V ,-:DE:.ÇA5;rp,0,..;> 
Riia idía Imperatriz'n. SI 

. SOBRADO       ,- 

■fítí. 

iííiv-^ .^.CAIW^ORES para..café F.& 3. 
S^íí:?- Aíbürquei^ue,^ riiá"df'S.' Bento,34, recebe-. 

.'■.. ' riiò\ 'áirér&as 'aiiiostrasde car'pidore3'"úà^a 
.V.'      ' «âféi' é outros instrumentos áratóno3,'oem 
:;'.■ ".'óoilio' ; algninãs'''ÍQácbina3 ágrioólas para 

as quaeasóUcitSooei^e,dosre.'fazeudeif 
rOS. '■    '■-'■■■■.■ ■■'■■■ '■ '•■'; •■■■■■ ''■■.;--i'^  ;■;■■ ■■V-.'r'^^lt, >       __- - /   * . 

Livros do dr. Jagüáwbè Fühò 
^-''S:'^'^-^-'      ""A'^y^pÍA,NACÀSA   "'       \' 
'■■A:^'--^-'\' GAiinAxjxi'.coMp- ,    j. 
.í-,.^' '■'■■■••-Jiefléxões-sobre   cdonisação''ito-Brazil, 
í?'^ ■■.'"■    1 vol. ^i.-,'\  ":'■:.   -íílWo 

Meiós''praíiÓQs'décalonisar,'\ vol. I$000 
\rle de formar homens de liem, 
' iTOl. 8.Í000 
Os herdeiras de Caranturú, 2 vol. bro- 

chado»          "';.    '    nooo 

HpOj^tÉMWBi ,  
'.'-v^tedor«s dejõntaes 

.tí^^ 

^ç>ãx&aioiidC{n&ç^^;:':^' 

^ilSÍK^ 
".< ■' .Tá 

^ 30 Â--Rua da Imperatriz-3ÒiA 
L ■ r ; i' .■;  .' ;'í;; .■ if . ■ "' - ■;";        .   ■     '::■..'•''•■  '1 '. 

.Neste :bQm montado "estabelecimento o rospiii'avol publico,   i)iÍcon-; 
trari um .magiuflco e nunca visto sortimento de'oaballos p'cisticda,' como 

Cache'peigiie,   ■ 
.   ",  TrançãSi . 

í , . iGoqúésí 
CabeUeiras, . (■•■■.■-M 

Cachos,' '.' ■'" '■ ■' ■,"'"■*"   '."" 
■'"\-'.(7a&Èítóf,)íJios\'^ ;;■';'■;■ 

e íúdò qúó.pérfõnce.á.aVto. de cabelleireiro"; te'ih'," para satiafa'^èr''aSs' 
maiscapnQhoaospeiiíeadüa de senhoras, o haíiircabelleirôíro, F:GUt-.' 
tiiardt;;-- *"  ■  "  ■■■■ ,  -    " : .■■■■í-;;-';:.'í-     .      .      .      .    :..',;..::,■ .[.. 

Grilh"4ü-e;yárlad^,símoVortimento das mais üúas^ perfumaría3'^iÍ''cV^ 
iiliecidoafabricantes.oòmo : .:;■■■ '■' ■'•'■'!■'- i- —t'->\.y': 

'■ "PINAUÍ), ■■ ■ii';^   !-. 
 LÈGRÁNb-.iVWik-':-.-^K   . 

■■-^  ■;■:■'■. r .ii;i.-Eivmt, ■■ ;^^-íMi:- 
■ ■      ■ -";^i^' GHONNAUX; 

'n 

".-'J AT^KINSON,'- 

No salão, o respQÍtaveLp\iblico, encontrará sempre ura pessoal habi- 
litado para barbear-a'e o-cdrte-de-cabelíôa.   "'"''"" 

:' í. 

MSk. 

Xarope ipéltòrald(9-Jatáli« 
, ^(Hy^ENiEA.QOURBAR^L, L.),- :.' 

Este xaiopè e'precnrti'ao'do'inas'broiiclii- 
tes-chronicús, tosses fetieldes, (oãse i noc-' 
lurna,, rouquidão,, çatqrrlips , pulmonpres 
cóquélÜGiiè e asliiiiih! UÒmbalééflicázmen- 
lò/ii tosse nocturna; quoUnnlo incommò-- 
(Ja^OH.düeples. ,facjlila a ,Mj)GÇ!,tpriigjlo, di-,. 
miíiüe a quantidade de secreção, o propor- 
ciona aos docnles lioites de repo.usu, de 
queellt>8'fèín fíiiíá rièceááidádér ' "''' 

O Xarope de Jalatiy é-preparado única- 
n)enlé.;péÍp.;ipliármàüèúÍicó',TounnIio de 
Pinbo, e ençonlra-se.iias pHiidpaca pliar- 
maciak da'cbpilal'e ^iía:.drogaria Cenirãl 
laimil!ÍiSiÍ:ní^4jS,líiulR4        _^ ■ _{, 

^20 
^''j-—■■■■;-i^í-A'à'10; 1/3''H0RAS' -.-^'-.''-'i--.' 

. Vbhao7S0' ijWíro potrosrioyo's'do' eâr^prota,mag- 
nifico a pàrâ párólhás nugáranHOaSiQ'duas oguaa da 
m'eafila'carl'OsplOndidaB Òatanípas/o do bulia ra;a. 

.Para tratar-ao no Largo do "S. Francisco''ii^í2 A. 

ICO 

.-,.-Íu 
.t- .lipE..,;,,,..    ,._,.;,    . 

^■,^ Gpdolpliin; 
ÍViáèndó'ser procurado a qualquer hora- 

.^.!ri;v;:íj.;!^iiÍuA.T)A pRiçjCE?A;N. -e    (. 

-..;.;;...;:XHEATHO;S:JOSIÉ:'" 
i£kii^^qstiüo^,j}Oinppsos_eextrqórdÍ]iariQí 

-..uoi::s.Bailes,Mascarados ; 
qu^o terfio   lugnr no Etonilngo, So- 
ICti'iida :é Xerca-foira do Carnaval 
^C9^íAPRE;^í?N,ÇÀDqS,IüfCÓMPARAy^^ 

'"1 

. ','   'J.í 

)-, ',1^ 

.'11 .1, 

riaú' 

,-,,033 toillotes e a'magnifica Aoii'ii'iie ,■ 
N-avarre, para ;tingir'o3'cái)éilos ' 

e. Hift sem iiuniers do 'pàffimia- 
, -rias ilnas que .^oria inipoasivel.- 

' "■< '" ■^'^■innumeral-as.Flores artifl-,  '.' 
ciaeçjiara bailes eca-' 

'",      ' "   .. .,       sáineiLtos cdiitros..'';,.^;..."''-;:"'": 
"■ .'■ .'" . ; " "SW.^ri'S'is,' .'"--"''^■'..' 

'pára,.pép- -:(■:■ '■' ";■'/"-:■ 
."."'   ''■■■"'   '' ,■ teadas. í''.'!,::-', ],.:'.■'"■.- 

, ." [    njll   li   I 

.^■L  ]■-'.  t   11,..-V 

■riOsichamâdos^para'.penteados em casas particuSàrosdóvom sei 
w iM"r;escrÍT>to. ^■.'.*■ ' t   '■■■^"^^•"•'■' do9 ponescripto. ■■ ■*■ 

;■!' 

'.-.Josécla Gunha. Packaãa-iii iIrmão.-r. ^a. 

30 A--RÜA DA IMPERATRíZ-^SÓ' i 
■'i^'t' íSt^ :E*A_TJ3L.O 

i ■.' !i ■.r,r.?.::i:í):i!í--: 

.'."i 
-   : ,—--.«-1^  - 

■■)iV í.'i.^ 
I -'..;.iu t'jfji,. ::■■/ i/.:t!fli n"i;-Tíi >'-Cl''i-^'-i ■''Ori -í-.J.J^íiíi'.'; 

I—VEIvnE.SE...pela._metade do «eíi 
I valor   B. propriedade    conhecida 

■■'i-■""■-■-' '■{''■'■' '■'■' ''''■'Jl'-'i'' -';,■;.:--■/; ,-!;;;-í-    pelo^nome   Rancbó    Grande.- ná 

leiçãq carimpos-de. porracna,dã tqdosçs ta—«ai>'.denoniInado—GaBuaaaui-dis- 
raaubos é ,'feiiio's, ;e porpròçõsmòãéfaáòs, C^"**-® uiela legua da capital, com 
emcasade J^catode negtooio, íranciMi paruitiíb- 

■pclro» o.t'carreflros,: eam.i'innU,p 
granilo paato < o . hons aguadas, 
Mendo multo ufirecuozndn.' Xeui 
grande poiaar, multa ItortnlEça e 
capinzal. Que in destoar . dlrlju-sc 
A mesniaCpai-a'vdr e-tratar. . ..,- 
' ?" v«'«t«»í>ê iorv'^Diotlvo da venda 
•liso deaagi-iidarAa áo oomprador. 
<     * <      i .   p-T(.ft-g:.,!^.. ;;;;(;. 

T-i".s t axi: :- .  

A. I.. GARRAUSC & COSIP. 
Dc algum tempo, a fabricação d'estes ca- 

rimbos ..tem ..passado por grandes melbora- 
mento^jO ossu uspde eiçlUsivaraoute com- 
morciaiiiõrnbu-sy^géniíj''^':--    -''íJ 

PaJ3jatJfn4çr„tod(^,q3^dido3, quoroin 
quantidade,,'' qucr'em" vàfcièdadéiíia anaan- 
'ciín^ raátidarira 'TÍr''dá^"Eii'rbptf-o'-'mMs 
ajíèrfeiçoadomaterial qufe-os habilitaari'va- 
lisftr' coiQ.'as nolhoreã fabricas;ostran^i- 
TM^^ú'---' 1 .1 ■'■'\i':n ';■:■• i'i.'':j; '.: •■■{■■-'■iv.'"' 

Rua da Imueratriz. 3O0 39:!: 
ff.-pAULO      ■       ""'(. 

,  rij!Sí!5=;sds Museum«rirèaci«,pjjni-íe bomano 
l*fgo áo Pelourinho n. Sô, ,    ■ % 

Z'- ■■C^c'^;;v^: 
,  ,. EBORIPTORIO DE AD'VOOACIA   ,a 

';'"  .V^OSBACHARêíS ;.   ,;■ 

' ."Ahionióda 'Silva Prado     ' 

■'.'.';,..■ "T^ ^.^:..'...     '. -".1 

,-'Rodrigo Augiistoãà Silva    ' 

podem   sor..'pr<]|Cura'T 
^dósno seueácrlptório^ 
.d.riia da Imperatriz n. 
ST, 1.° andar. 

Encãi-ro'gain-se  de 
, ,|tpdpH(.qS'nego,clos, d.o- 
''. ladvctcácla; c-iio méá.'' 

mo escrlptorlo «erfto 
:enç'ontrados d n s 1 O   . 
..hòraeda.niunb&.As.S. . 

"da'itarde.- ■'■•^>--.'--■ -"•--' 
•.':r   '■ 

«T K^.'^O'^I 
REMÉDIO INFÂLLIVÉL 

■■PARA"ASMÒLESTÍAS"D0"FÍGADO     ' 
ESSE FLAQELl.O bOS CLiyjis.-QUKNTBÇ, !. !    . 
I*liuIus.,ide.vFrancl0.c,o,>[fo't|tl!> CO. 

AliecIdãs,,ne^táVprçí'i'lniçifi,.ucw de 
'Rló o IHInÚH pólos n^uttp;B;'f1^equen- 
tadoros , «la^ [,PB«as,:jnuÚiçÇ'a,ps: do 
Caxaiiíb|tí,,,-.p'repai:ádas ippr.'s'eu 11- 
Ihò Antonio Ctódrlgües Víóttl com 
Pbarjnncla eãi.BqepQudv.i. , n 
{. .,Çoni,:^staB pílulasBú.sppp^^rÃ mo- 
léstia 'de ligado qüeni líAÓ ÍE^S qul- 
zer. tpniui;'.^;,,    ...,.,.,..-; 
Ainda'-miasma'que 'ó éárerjuojâ 

tonba aapornns^e os pés Incbãdós, 
eessa, Ijg^chq^ílp.Mla. aw^Rtoni ati- 
ça . dõ 'moléstia' 'do ngado, louie 
«•tas pMulaaíe' 'ybrA logõ o OfTelt» 
.b0neflcO4_.'.v''íi "iri!r,;..M:    ■ í; ;Lí — IPí i^;..:.-.'.)  " 
,ii.£;ada,..Çi^Rluiavaê:: acondiciona- 
da em um um vidro, acompanha- 
da do compptento, direct orlo. 
3fonde-,se na Pharmacia Popular, 
nua, du Imperatriz n. «;'%' PãUI.ò. 

' ' "'        ' '.'   'í». 

mo 
3S—I^argo jip Rosarió—!2S 

Nesta,Citsa;6uçofltra7se..phaj;uíos deHava- 
Da, Hamburgo,-naçi.onaes, cigarros de palha, 
papel, de fumodo^iRio-Novo,-Poràba,'.Bar- 
bacona, Goy&z,~!ç^himho9,.pitéirk3,'-bolças 
atado o mai^d_ejqüe'.'pádo,'preòisàriim fu- 
mante do bon^gosfo.-í,.,,.:.,.. . .-. , .- -l 

....' . Arihur:de Campos, 
28-LÂKGO J)0 ROZARlO-38  -. 

As portas abrem-se as S horas, e 
logo cfue o grande club dos 
OmOMOIIVOS llzersua entrada 
triumphal- principiará o baile to* 
cando si Insigne''^ ■ i--.'ií'\[:-.,' 

'   Banda de Permanentes: 
ns   mélífÒres, qüaiãrllhasi pólkaè,: 
valHae, scfiâtlári^tniizHi^Icas^e seu"  - 
vairládQ ''repertório I.-naallsaudQ'" 
coni.o- ..   .^iv,:..->  \.., :i':.::, 

■■■..■"■.".^Sraade GalôpV^..: ■ 
o A tKé atro; achar se decorado a 

capricho pelp sr.. 

I^odeado.„ser..vlsltado èm a noi- 
te do.lSfdas V 1|» ús O horas. . 
.-■Os bilhetes'dó camarotes veu- 
deui se aíã o dIálS, narua de S. 
Bento n. eu e S7, c dahl otn diante 
np oscrjptorlo do theatre. 
,.* -.■  "; ',■;   '.-■     PRiQÇOS .   ■ 
J|> e a* ordem com U entradas   l»d 
ÍH-r   ,.:,;--.... ■-,■   .  -     ,  .. ■     .-,       gj 
Enti-ad«!«Oirali;,i ;!;i.i;i,-. : ftS 

IV. R. A entrada da Sociedade 
Club dos GIi:ppdInos sorú pela 
porta da rüiii 'd'p'Im'pei-adòr, pro- 
vonIhdò'-se dósdo^ Já a todõs'os 
srs. }@óclps, ciuo jnao terü Ingresso 
o .quonfip.apresentar cartão Ar- 
mado polo sr. thosoiirelro do 
Club. (, 

íTHEATRO^GYMMSIO 

,./,. ^.,;,.;.,EMPRèZA-DA. ACTRIZ   ■ 

Ismenia-dos-Sáiitos • 
í f ''Mi ■' !'";,-"'.'i'    '!',  I-.  .    ; 

Sabljsíjo.lM.doiMrrentOfmoz, íostróada  compa- 
nhia  Draniãtioa;  qúõ   actnaihiont'o 'funcoiona no 
Thealro Lucinda, da Corto.- 

.-<ií.l.!>; -111  .'>! 1.! ..■.■-; ;;■ 

^leUcq da>CU>ukpanl)la 

. Ji^OTlilZES.i—lHJnoniadoa'aaniaHiAdolaldB Ama- 
ral, l,iviu,.Maggiblli, Elisa do Castro, Lucinda, 
Deolinda o.Eugenia.. 
.:..ACTORES,:.— Guiiliõrma.."da'. SilvDira,' Eugênio 
do MEB-alliaeB, Mnggiolli,Ferreira, Poiioto, Amoe- 
do, P. da  Costa, FonBoca, .Mario,. Rocha,  Louro o 
MagaeSo. '   -    .;■'.".■.    .      

Director da, acona, Amoe'do.', Ponto, M. Pòrio. Ca- 
hellçiréirb,'.'Mr.;;Didior     Còülrn-rográi "Miranda.■'■-■■■^.' 
auafdft-i;onpá,-Mmc."M'. .Lim'a. BilholoiròVA. Bra-'„.;.~'' 
mont..;Waçriiniõfa',  Y, 3e' Cáutro, 'Rogonlo' da or.-     . ''■í 
choaíra,.maeBlro'ColeBiino... .'..;[    ". .      '        ".. -C 

<     ^'.-L.'-i^... REPERTÓRIO. --■  . ' ^.''1   ''l-:^'- 
-"-D. íoflo'Tenório; drama -phantastioo,' DV J. Zór- --~í 
rilla^FerreoIeDivòrciéniD'"-naa, V.- Sardoii/Nanil o   "'■'■'' 
Taliariia-,.(Asaomoir);,E. 'Zola.' lioaá  Miguel, E.     ' 
Blum.. Cõndoranado, Ckb'anado'Pao Tliomãz o Duos 
Orplifs,- D'Ennopy: Ovos do Ouro' o  Vivandeira, A. 
Boargeois. Filho do Coralia, E. Delpil. Leiteira de 
MonlforniQuil o Anjo.da Ifcia Noite,  T. Barriére 

Telhas 1 fOUOOO 
o milheiro, o cíil de SonicaLia a 1$000 a 
sacca, nüo menos ile IlOsaccas, a dinliei- 
rcd'Yistiij na rua Municipal a. 53, 

;:; í'v.-í- Colleaiòlíofioii^- »■ 
Aa -Jerias annuaes terão logar desde o I*. 

de.'Jn'uho.ate I'de.Jplho do corrente anpo 
C-blIégio'MoríOíl'6de''Fcvorcird'ao''lS82. 

■) Q.N.Morton.     ) 

Estatua de.CarncZiccon'e. Loa,'E. Mi Ih. 93, Vic-.'ÍV 
tor Hugo,-  -'  -i..,  , 
::.",;:.■ VARIAS CÓMÈbÍAS EM.i ACTO ■ -'■-'■ .-/i'-i-;-- 

-'■~ '-/'■ -■       ' --■', '■ .ií—-"-'- ■ ■•' :   ■- ■ ■-',"?ni'. ■■ r ^■. 

.'•'■■'-i^.-■'   - -Preços  .-        .--^-"-"-•■-.■: 
-- -'■''^"■■ 

■-'"^'Camãrofeá'de'í»-o2Íoraem     ^ laíOOO  '^'-i: 
- ápitoadeS» oraéhí .       * 66000■-.'^-'í' 

"Cadeirasdè fclaaso    .- '-3*000'-'■"--' 
■ - ■ "■.*Diíãsdo2í claêáo"-'   ■    ■"■"■". ■'■■■2SO00-""'    '"■ 
1^'^'Entrada geral      -■■ - -^■■''- ■     íJQOO- ■■■');'--.■■ 

--A,omproza atlendendoa varioapBdidbso'S pequc- 
noz,ao_thealro, abre uma asaignatura do camarotes 
para U rocitas com 12 das  luelhurüa  poi-as Jo BCU 
r. pertono. 

Os ara. aíaignanles tonTo o abatimeiilo do 10 % 
om auaa assijnaturaB, podendo para tal fim Jirigi- 
rem-ao.ao ar. G. Vasquea, á rua Direita n. G. 

-. .'■ í-' .i** 

A  Laiapauhia  demorar-se-ha  unicamonlo    um""-. 

cuios em Campina^e estar i/ompromettida a Iraba-    " '■.-'' 
iü»r na Cflrle em principioilde Abril.   . J. 

Typ. do «Corrúió Faúlístano» 
'^A.-T-, 

w^kjjj. ^iííS^á^è^^ájâ^^^.^l^a^Ssâsí-i^; -i: 


